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R E S U M O

A obra de literatura infantil, "Aritmética da Emí- 

lia", escrita por Monteiro Lobato, é analisada neste estudo, 

a partir das relações do texto com o contexto autoritário dos 

anos 30 e 40.

Nessa re-leitura, o Estado Novo aparece, como um eis 

forço para se criar mecanismos institucionais, materiais e 

culturais, visando à modernização e à industrialização do Br̂ a 

sil, segundo um projeto agudizador de desigualdades.

A Escola Nova, que estava sendo implantada em nos-

so país, é percebida como resultado de uma recomposição das 

forças hegemônicas, por ajustar-se ao novo modelo econômico 

e acentuar o dualismo educacional.

A Matemática, afirmando valores e objetivos do re-

gime autoritário, pode ser concebida como um veículo de mu-

dança conservadora.

A análise revela que a discussão do currículo comc 

ciência crítica não é recente, uma vez que constitui o campo 

de abrangência da obra. Tal como naquele momento históricopa 

ra a educação brasileira, o conhecimento matemático carece ho 

je de novos questionamentos, para que possa servir à classe 

trabalhadora e criar novos conceitos de progresso e desenvol^ 

vimento científico.

Constata-se que a obra em questão não foi endereçja 

da apenas às crianças, mas por discutir com profundidade as 

relações da Matemática com um contexto histórico específico, 

deve ser revista pelos educadores.
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A B S T R A C T

The text of the brazilian infantile literature cajL 

led "Aritmética da Emilia" writen by Monteiro Lobato, is 

analised in this study, from the relations of the text with 

its authoritarian context of the 30 years and 40 years.

In this re-reading, the "New State" it apears like 

a effort to create institutional, material and cultural mech 

anisms, that aims to be modernization and to the industrial^ 

zation of Brazil, as a project to activate inequalities.

The "New School", that was being implanted in our 

country, is Know as a result of a recomposition of hegemonical 

forces, to adjust to the new economic model and increase the 

educational dualism.

The mathematics, increasing values and goals of 

the authoritarian political system can be understood as a 

conservator way of changes.

The analisis schows that the discution of the sub-

ject as a critical science is not recent, as it constitute 

the field of abrangence of the text. Such as at that his-

toric moment to the brazilian education, the mathematics know- 

legment needs nowadays new questionament, to serve the wor 

king class and create new conceptments of progress and scien 

tific developments.

The analised text here in question is not only for 

the children, because it discusses deeply the relations of 

mathematics with the specific historic contexts must be re- 

seen by the educators.
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I N T R O D U Ç Ã O

Os recentes debates efetuados a respeito de Currí-

culos, no Brasil, trouxeram à tona a discussão do conhecime£ 

to escolar, sua utilidade e validade para os alunos das cama 

das mais pobres da população.

Essa questão nuclear continua polêmica na institu£ 

ção escolar brasileira, face ao ensino de má qualidade que se 

expressa nas altas taxas de fracasso escolar, sobretudo entre 

alunos de baixa renda.

No âmbito dessa crise de qualidade que permeia a 

escola pública de 12 Grau, encontra-se a Matemática numa po-

sição de auto-suficiência, como um corpo de conhecimentos is£ 

lado, pouco questionada em seus fins e propósitos.

Tratada de forma aparentemente descomprometida com 

o social, sua suposta objetividade e neutralidade têm contr_i 

buido para um ensino conservador e acrítico, resistindo a to 

do processo de mudança em busca da afirmação cultural das cla£ 

ses populares.

Supõe-se, entretanto, que essa problemática que en 

volve o conhecimentOí matemático encontrava-se presente no pen 

sarnento educacional da década de 30, conforme deixa transpa-

recer a obra de literatura infantil, "Aritmética da Emília", 

escrita por Monteiro Lobato.

0 enredo, em sequência e conteúdo aponta para um 

questionamento amplo do processo educativo vivido naquele m£ 

mento histórico e pode nos fornecer pistas que permitam per-

ceber as preocupações do autor, não se atendo a simples cria
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de uma história infantil.

0 presente estudo propõe-se analisar a referida o- 

, visando reunir elementos capazes de aprofundar a atual 

-ussão e encontrar sua estrutura significativa, dando a 

conhecer as relações da mesma com os propósitos educacionais 

das décadas de 30 e 40.

Muito embora a obra tenha sido escrita em 1935, o 

seu significado na presente re-leitura pode ser tomado num 

período mais largo, dado o futurismo que é peculiar nas o- 

bras do autor.

Não se trata de um trabalho apenas descritivo e nem 

meramente especulativo. Trata-se de uma investigação teórica, 

fundamentada na obra, aliada porém, a uma pesquisa bibliogrjá 

fica profunda, permitindo explicá-la, segundo a realidade d£ 

quela época.

Tanto as personagens apresentadas, como o cenário 

e os diálogos da história sugerem um contexto a ser indaga-

do .

Essa contextualização inicia-se com a decodificação 

da linguagem simbólica da narrativa e de sua relação com os 

fatos políticos, econômicos e sociais daquele período.

A analogia entre as metáforas do texto e os fatos 

reais do contexto constitui o fio condutor dessa reflexão que 

procura não só reconstituir o pensamento do autor, como tam-

bém apreender os significados de progresso e desenvolvimento 

científico presentes naquele momento de reconstrução social 

e suas implicações no ensino da Matemática do 1s Grau.

Pretendendo preservar a originalidade do trabalho,
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os parágrafos mencionados foram transcritos, conforme se en-

contram na obra analisada.

A re-leitura da "Aritmética da Emília" compreende 

três capítulos delineados nos seus temas analíticos,porém in 

terligados em razão de se fundamentarem e se complementarem 

reciprocamente na continuidade e unidade da pesquisa.

Na primeira parte é focalizada a sociedade indus-

trial brasileira emergente nos anos 30, com sua ação políti-

ca orientada para as novas exigências educacionais.

0 segundo capítulo discute a implantação da Escola 

Nova no Brasil e analisa as reais condições da prática peda-

gógica renovadora, suas bases filosóficas e suas relações com 

a política dominante.

A terceira parte busca desvelar os^condicionamentos 

históricos e sociais que limitam o conhecimento matemático; 

analisa suas faces ocultas e manifestas e procura situar o 

lugar que ocupou naquele contexto.

A abrangência desses três momentos possibilitará 

alcançar a textura da obra e o seu verdadeiro significado p_a 

ra a educação brasileira.

Dada a relevância do tema para a educação atual, o 

presente trabalho intenta proprocionar uma contribuição cien 

tífica para a área de Currículos e ao mesmo tempo, colaborar 

na construção de uma educação matemática mais digna para a 

população marginalizada.
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CAPÍTULO I

SOCIEDADE INDUSTRIAL E POLÍTICA EDUCACIONAL

1.1. A natureza da sociedade industrial

Iniciando a história, o autor situa a viagem que 

as personagens farão ao país da Matemática. Essa terra será mostrâ  

da no desenvolvimento do programa de Aritmética, apresentado 

num circo, cujos atores são artistas que saem dos bastidores 

e vêm ao palco representar para uma platéia.

0 1/-C-ÓConde. to-òàlu o plgaKfilnho e z xpll c o u :

- Achzl uma linda t<LK>ia quz ainda não vl&ltamoò: o

Pal-i-da-Matzmdtlcai ( p . 1 6 0 )

A primeira imagem que a "Aritmética da Emília" nos 

fornece é a de um Brasil, anterior à Revolução de 30, domin£ 

do pelas oligarquias a serviço dos latifundiários do café.

Este quadro monótono do Brasil rural deixa trans-

parecer a existência de três questões interligadas:

a) as relações entre Estado e classe dominante;

b) o pacto político das elites;

c) a caracterização das Forças Armadas.

A classe dominante regional mais expressiva era d£ 

nominada "burguesia do café", formada pelos cafeicultores pajj 

listas.
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Nessa velha República, o café era o pulmão da eco-

nomia primário-exportadora especializada, chegando a repre-

sentar 60% de todas as exportações brasileiras.

Dele dependia não só a receita do maior estado da 

federação, via impostos de exportação, como grande parte da 

receita da própria União, via impostos de importação.

A capacidade de importar, desde bens de consumo,C£ 

mo materiais ferroviários e equipamentos para a indústria, 

decorria em grande parte da receita gerada pelo café.

"Uma sociedade é politicamente dependente, enquan-

to não superar o controle da ordenação oligárquica, abrindo 

caminho à mobilidade social e ao processo de democratização, 

entendendo-se tanto a mobilidade social como a democratiza-

ção em seu sentido mais abrangente" (BERGER,1984, p.109).

No caso brasileiro, a estrutura política que ant£ 

cede à Revolução de 30, vincula-se à estrutura econômica, ou 

seja, a dependência econômica coincide com a dependência po-

lítica.

Quanto mais retrocedermos na história do Brasil,en 

contraremos o grande proprietário como único e absoluto de-

tentor das terras e da riqueza, como também senhor único e 

absoluto sobre seus súditos: trabalhadores rurais, escravos, 

e,segundo BERGER (ibid., p.110), mesmo mulher e filhos em 

relação de total dependência.

A posição privilegiada do coronel, como senhor so-

berano, faz parte de uma estrutura política autoritária, com 

o controle exclusivo do processo político e o poder reforça-

do pela ampliação do direito de voto da população.
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É neste país em que há uma dependência social, ec£ 

nômica, política e psicológica da população rural em relação 

ao patrão, que Monteiro Lobato vai examinar o problema da i£ 

dustrialização.

Tia Ha&tácia, que. também vieia da cozinha atiaida 

pelo b e n e i i o , toiceu o naiiz e letiiou-Ae ie-òmungan 

d o : "Logo vi que eia bobagem. Se ele acha-ò-ie a mão-

zinha de pilão que Aumiu, ainda vá. Ma.4 í a a o de ii 

pab&eai no tal Pai-da Matamática, é bobagem. l/ai, 

peide o tempo e não mata nada..." (p.i60)

Nesse período, em algumas regiões do país, forma-

vam-se as pré-condições sócio-econômicas de um processo de 

industrialização.

A nova fazenda do oeste paulista vai mudando sua 

estrutura de produção: anteriormente, baseada numa escravatij 

ra, o novo fazendeiro utiliza, agora, a mão-de-obra importa-

da. Trocando o trabalho escravo pela força de trabalho de hc) 

mens livres, o patrão torna-se, pois, um empresário. 0 con-

trato de trabalho e o trabalho assalariado vão racionalizar 

oprocessoprodutivo.

Inaugura-se um tempo em que o proprietário,na mai£ 

ria das vezes, passa a morar na cidade. Isso provavelmente 

teve influências na caracterização de um espaço urbano me-

lhor definido materialmente. Constroem-se rodovias, portos, 

ferrovias, centrais elétricas, bancos,...

A estrutura de auto-suficiência presente no campo
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é substituída pelo comércio de mercadorias, impulsionando o 

crescimento de produtos industrializados. Até os grãos de c£ 

reais então beneficiados artesanalmente nos pilões da fazen-

da, são agora tratados por máquinas instaladas na cidade.

Essas novas condições são ainda limitadas para o 

surgimento da industrialização, dada a precariedade existen^ 

te nas demais regiões brasileiras.

"0 processo ainda não podia deslanchar" (ibid.,p. 

94). Segundo BERGER, faltava o amadurecimento de uma cons-

ciência e identidade nacional que pudessem dar as condições 

ideológicas e políticas favoráveis a esse empreendimento.

Alguns eventos externos como as guerras mundiais e 

a crise econômica de 1929 contribuem para essa mudança de 

mentalidade, rompendo com o modelo "agrário-exportador" e a 

estrutura interna do poder.

A baixa dos preços do café impôs a restrição da im 

portação de bens de consumo, encaminhando os investimentos 

para outros setores produtivos.

Se no início deste século, as lavouras cafeeiras 

produziam o equivalente a 75% do café consumido no mundo e 

permitiam aos "barões do café" o privilégio de fixar a polí-

tica econômica do país, em 1929 esse quadro vai ser altera-

do, pois, das 28 milhões de sacas produzidas, apenas 14 mi-

lhões podem ser exportadas.

0 prejuízo é transferido para a população através 

da elevação dos preços de todas as mercadorias, fortalecendo 

a produção industrial.

Esses fatores geram o enfraquecimento do poder dos
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cafeicultores e privilegiam uma burguesia urbano-industrial 

emergente na sociedade.

É nesse contexto de distribuição de forças que o 

aparelho repressivo do Estado se reorganiza.

Auxiliado pelo grupo militar intitulado "tenentes" 

e pela nova burguesia, Getúlio Vargas assume o poder, após 

ter perdido as eleições presidenciais para os representantes 

dos "barões do café".

Isso não significa,necessariamente,que o poder dos 

"barões" tenha sido anulado. 0 que parece ter havido foi uma 

recomposição do poder, incorporando no bloco político domi-

nante forças urbano-industriais. Está em processo a modern£ 

zação da estrutura político-administrativa e produtiva do 

pai s .

Esses fatos que marcam a Revolução de 30, como di-

visor de águas entre dois modelos econômicos distintos provo 

caram uma reestruturação global, tanto na sociedade política 

como na sociedade civil.

A "Aritmética da Emília" sugere em seu pano de fun 

do a crise político-econômica vivida pela sociedade brasile_i 

ra, nesse momento histórico.

Observe as referências colocadas pelo autor para 

as palavras café e circo:

E a a z a  c í x c o a  faaz-dz-conta Aão muito t\ázzÍA dz axxu- 

m a x , dz modo quz o Gxandz Cixco Matzmdtico lizou 

pxonto num inAtantz. A "viagzmn ia começa* logo dz- 

poiA do cafiz. E aAAim ioi. Tomado o cafaz, todoz> az 

dixigiam ao ci x c o . (p. 164)
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As mudanças geradas pela Revolução de 30 vão inte£ 

ferir em toda a sociedade, como também estimular uma nova 

consciência nacional.

Para RIBEIRO (1982, p.97), "esse despertar da so-

ciedade brasileira se deu para as causas de seu subdesenvol-

vimento, e do atraso que se encontrava em relação a outras 

nações".

As condições para a exportação brasileira torna-

vam-se problemáticas e segundo RIBEIRO, parte da sociedade 

reconhecia que o Brasil precisava romper seus laços de depeni 

dência com a economia externa. A industrialização constituia 

-se em único caminho viável para o equilíbrio da economia i£ 

terna.

Ao assumir o Governo em 1930, Vargas não dispunha 

de um projeto bem delineado de incentivo à industrialização. 

Suas medidas iniciais destinavam-se à proteção da cafeicultu^ 

ra, cujos estoques invendáveis passaram a ser 1 comprados e 

queimados pelo Governo Federal.

Os fatores políticos e econômicos estão interliga-

dos de tal forma nesse período, que a tomadá do café (que_i 

ma do produto) pode significar, na colocação do autor da "A- 

ritmética da Emília", a tomada do poder ocorrida na Revolu-

ção de 30, deixando transparecer um sentido de arranjo polí-

tico. Assim, esse fato histórico ficaria caracterizado como 

o Grande Circo Matemático, um faz-de-conta à operacionaliza- 

ção de determinadas metas.
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1.2. Os valores predominantes

0 momento histórico da "Aritmética da Emília" com-

preenderia o período do Governo Vargas,que se inicia em 1930 

e termina em 1945, abrangendo, portanto, o Governo Provisó-

rio e o Estado Novo. Esse limite é percebido no parágrafo a- 

baixo que confirma a predição contida na obra.

- Muito bem - disse NaAizinho. Faça-os agoAa fioAma- 

Aem o ndmeAo do ano em que. estamos, 1 946.

0 visconde deu oAdem e os algaAismos Aomanos colo_ 

caAam-se deste jeito: MCMXLl/I. (p.i70)

Na passagem de uma sociedade agrária para uma so-

ciedade industrial, alguns valores tradicionais vão perdendo 

importância e outros vão sendo incorporados.

Segundo a "Aritmética da Emília", os valores da n£ 

va sociedade emergente estariam fundamentados na base econô 

mica. Essa passaria a ser a diretriz das relações sociais.

- Estes senhoAes tão os célebAes klgaAismos kAábi- 

c os, com ceAteza inventados pelos tais áAabes que 

andam montados em camelos, com um capuz bAanco na 

cabeça. Pintam o sete uns com os outAos, combinam- 

se de todos os jeitos fioAmando NúmeAos e são essas 

combinações que constituem a kAitmética. (p. 166)

A estrutura aritmética seria comparada à base eco-



nômica da sociedade industrial.

As pessoas, nessa estrutura social, onde se dão as 

relações de produção, não têm valores intrínsecos, mas se

dispõem, segundo valores externos, determinando suas posi-

ções.

Os algarismos ao se constituirem em números, podem 

ser comparados à burguesia da sociedade industrial, acumula-

dora de capital e de poder.

A quantidade de poder vai permitir que os indivíduos 

sejam classificados, medidos e agrupados, de acordo com de-

terminados valores, privilegiados pela classe dominante.

Em seguida o V i^conde explicou que. o 4e*viço pfiinci- 

paí do* nãmesioA e>ia indica*, aò bomaò de dinheifio ,po*_ 

que o dinheifio é a coi-òa maiò impofitante que há pa*a 

0 4  homens . ( p . 1 8 1 )

A nova sociedade brasileira vai sendo caracteriza-

da como uma sociedade competitiva, baseada no lucro, no di-

nheiro, no mercado. Tornam-se mais visíveis os traços de uma 

sociedade utilitarista, onde as pessoas vão se tornando indi^ 

vidualistas ao assumirem valores que privilegiam mais o "ter" 

que o "ser".

0 sentido de progresso, introduzido nessa socieda-

de, vai alterando a escala de valores e fazendo com que a 

consideração dos bens materiais e do dinheiro assumam impor-

tância prioritária na vida das pessoas. Isso vem criar uma 

nova mentalidade para o novo status: a obtenção da riqueza

11
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pela riqueza e do poder pelo próprio poder.

Ao lado dos valores predominantes, são colocados 

os valores decadentes da sociedade que está sendo focalizja 

da. 0 autor procura associar o uso limitado dos algarismos 

romanos na vida prática com a perda de valores tradicionais, 

herdados da educação romana, ou seja, a formação do homem m£ 

ral, possuidor de direitos e cumpridor de deveres, no exer-

cício pleno de sua cidadania.

A cofitína a b A i u -4 2 de n o v o  e a p a 4.2 c 24.am 4 2 t 2 a 4 t i 4 - 

tcL-ò v 2.lh.04 2 c a p c n g a 4 , c o b 2 4 t o 4 d 2 p ó  2 t 2 Í a 4 d 2 a- 

4 a n h a 4 . ( p . 1 68 )

Essa crise de valores vivida pela sociedade brasi-

leira nos anos 30, estendia-se através dos costumes, leis, 

instituições, moral e religião, configurando-se numa "ques-

tão social" que dividia pensamentos e ideologias, formando grui 

pos de facções distintas.

- E o q u 2 l h 2 p a 4 2 C 2 m a q u 2 l 24 n d m 2 4 0 4  q u 2 v ê m  e n - 

t 4 a n d o , v 2 4 t i d o 4 de v24m2lho? Rcalm2nt2 ,vtnham 2nüiando 

o t, o 4, o 6 , o 8 2 o 0 , t o d o 4 v 2 4 t i d i n h o 4 de & a 4_ 

da.4 V 2 4 m 2 l h a 4 . 0 l>Í4 c o n d 2 2 x p l i c o u :

- S ã o  04 n á m 2 4 0 4  p a 4 2 4  - d i 4 4 2  2 I 2 , e t o d o 4 04 maÍ4 

q u 2 t 2 4 m l n a 4 2 m c o m  q u a l q u 2 /i d 2 4 4 2 4  V 2 4 m 2 l h i n h 04 

t a m b é m  4 ão n á m 2 4 0 4  pa>i2 4 . 04 qu.2 v ã o  2 n t 4 a 4 agonia, 

v 2 4 t i d o 4 de fia4 d a  V 2 4 d 2 , 4 ão 04 N á m 2 4 0 4  J m p a 4 2 4 .

( p . 176 )
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A conotação dada às cores: vermelha e verde, escljg 

rece a alusão feita às forças políticas existentes nesse pe-

ríodo: forças de esquerda e de direita; comunistas e fascis-

tas .

Essa aglutinação de forças é bastante complexa nes 

ta fase; em torno dos fascistas está a burguesia tradicional 

cafeeira, a Igreja e o Movimento de Ação Integralista, forrna 

mado principalmente pela ala de direita dos "tenentes". Essa 

união passa a exigir um Estado forte, capaz de acabar com as 

aspirações revolucionárias das massas.

Como vermelhos, são identificados não só os comu-

nistas representantes do Partido Comunista, mas todos os mo-

vimentos direcionados em busca da democratização do país: 

classe média, pequena burguesia, intelectuais liberais e pro 

letariado.

CUNHA (1980, p.212) esclarece que, com a instala-

ção do Governo Provisório, as forças políticas vitoriosas paŝ  

saram a formar duas correntes: a dos "tenentes" e râdicais 

civis defendiam a implantação da ditadura.Outra, representan 

do setores tradicionais da sociedade queriam a legalização 

do novo governo e a adoção de uma democracia liberal.

Na Sociedade Civil, essas duas correntes se organ_i 

zam em direções opostas: enquanto a Ação Integralista Bras_i 

leira vai se definindo através de programas mais conservado-

res, a Aliança Nacional Libertadora se movimenta em torno de 

uma política democrática, propondo-se a instalção de um Go-

verno Revolucionário Popular.

Nesse cenário de crise social, o autor da "Aritmé-



14

tica da Emília" destaca o confronto entre Capital e traba-

lho, alertando para as manobras efetuadas pela classe domi-

nante em relação à apropriação do capital.

Ob aKtibtab arábico-b vão agonia iazCK div eKbab acKO- 

bcLC.ia.-b muito inteãebbanteb, chamadab contab ou Õpe- 

Kaçõeb Funda.mcnta.ib da Aritméti ca. São ab reinaçõeb 

dob númerob, c tem CbbC nome de Fundamentaib porque 

ebbab contab conbtituem ob fiundamentob ou a babe de 

todab ab matemáticab. Quem babe ebbab Contab já b a -

be muita coiba e pode perfieitamente viver nebte mun 

do de Cr i b t o . (p. 1 8 9 )

A sociedade industrial estaria caracterizada como 

uma sociedade estratificada e vai sendo desvelada pela sua 

estrutura econômica. Assim, como a base da matemática é de-

terminada pelas leis que regem os números, a estrutura so-

cial se revela condicionada às relações de produção efetua-

das, visando à obtenção e à acumulação do Capital.

A matriz econômica da sociedade capitalista vai 

sendo explicitada nas operações aritméticas, detalhadas pelo 

Visconde, no decorrer da apresentação de seu programa.

Os sinais dessas operações, impregnados que estão 

dos valores da classe dominante expressariam o mundo do po-

der material e a existência das desigualdades sociais.

Parece intencional quando o autor coloca o símbolo 

da raiz quadrada não para dar significado às suas relações ô 

peracionais, porém como indicativo das origens da estratifi-
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cação ..social.

Para BERGER (ibid., p.226), "a passagem da socie-

dade agrária para a sociedade urbano-industrial significa ao 

mesmo tempo, a passagem de uma espécie de sociedade de cas-

tas ou estamentos a uma sociedade de classes".

Segundo ele, há uma diferença entre a estrutura de 

uma sociedade capitalista clássica em relação à sociedade 

brasileira: a população rural ainda não libertada do corone- 

lismo, ao se integrar ao "sindicalismo", que começa a ser o£ 

ganizado, via Estado, não consegue uma participação política 

consciente.

Esse movimento sindical que começa a se organizar 

de cima para baixo, sob o regime de Vargas, transforma-se em 

movimento de "manipulação de massas", impedindo o surgimento 

de uma liderança autêntica.

Na sociedade brasileira, a nascente burguesia in-

dustrial, responsável pelo progresso técnico, ocupa o lugar 

da velha aristocracia rural, cujo poder vai se concentrar em 

novos centros de produção de uma classe operária pobre e de£ 

qualificada profissionalmente. A presença do sinal "/~" te-

ria um significado importante na "Aritmética da Emilia", ou 

seja, apontar a raiz da questão social.

1.3. O autoritarismo do Estado Novo

Como o Governo encontrará a solução para inserir 

o país no processo de desenvolvimento, eis a grande questão 

que a sociedade brasileira coloca neste momento histórico.
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Como resolver o problema da mão-de-obra qualificada para a 

indústria, e como mediar o antagonismo existente entre Capi-

tal e trabalho; seja satisfazer simultaneamente os interes-

ses da classe dominante e as aspirações dos trabalhadores,se 

ja promovendo, assim, uma sociedade de "bem estar social".

- Aquele é o Ptoblema - explicou o Vinconde. Um -6a 

jeito que. gonta de net tenolv ido, eòpéele de chata 

da. Êle dá uman tantan indicaçõen e pot meio de- 

lan a gente tem de dencobtit o xin, into é, denco-

btit uma tetceita coina. (p.192)

A saída para o problema precisa ser encontrada o 

mais rápido possível, uma vez que a crise social vinha se a- 

gravando: a nova burguesia industrial já é reconhecida como 

parte do bloco no poder e a classe trabalhadora se apresenta 

ansiosa por mudanças estruturais na sociedade.

Face ao conflito social, configurado na luta de 

classes, surge a solução.

- Quem é ela?

- Vona Solução, juntamente a que vem enttando.

Vinha enttando uma dama de tonto alegte e ^eliZfVet^ 

dadeita cata de quem acaba de dencobtit a pólvota.E 

muito petnóntica. ( p . 1 9 3 )

0 período que se inicia no ano de 1937,estendendo- 

se até 1945, chamado de Estado Novo, é tratado na "Aritmética
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da Emília" e na história brasileira, como um caso típico de 

autoritarismo.

A economia e a política vigentes nesse período deî  

xam transparecer seus aspectos ditatoriais.

A partir de 1935, todas as articulações políticas 

de Vargas se encaminham para a destruição definitiva do reg_i 

me constitucional e para a implantação do Estado autoritá-

rio.

Tanto os setores ligados ao café, como o setor iri 

dustrial em crescimento dependiam do Governo. Vargas apare-

cia, então, como o salvador de uns e patrocinador de outros.

Essa dependência da burguesia em relação ao Gover-

no utilizou-se de algumas artimanhas para acabar com o regi-

me liberal inscrito na Constituição de 1934. 0 estopim dos 

conflitos que resultaram no Golpe de 1937 foi atribuído ao 

Plano Cohen - projeto de tomada do poder pelos comunistas 

revelando-se mais tarde como uma armadilha construida dentro 

do Palácio do Governo para justificar o fortalecimento da r£ 

pressão à esquerda e o fechamento do regime político.

0 Congresso foi fechado, os partidos políticos de^ 

feitos, queimadas as bandeiras e proibidas as insígnias. 0 

Exército manteve sob controle todas as polícias estaduais e 

uma nova Constituição foi outorgada, a "Constituição Polaca" 

A imprensa passou a ser controlada através do DIP (Departa-

mento de Imprensa e Propaganda).

ROMANELLI (1991, p.50) lembra-nos que o "Estado Nô  

vo" surgiu para ampliar o poder e a política liberal do go-

verno em direção a um "dirigismo estatal que veio fortalecer
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a indústria":

Cumpre acrescentar que a burguesia industrial a- 

poiou, sem vacilações, o golpe de 10 de Novembro de 1937 que 

instaurou esse novo regime, dando a Getúlio Vargas poderes 

ditatoriais por oito anos.

Nesse período, o processo de capitalização interna 

vai crescendo lentamente com a manutenção da estrutura agrá-

ria e a contenção salarial às custas, portanto, de grande s£ 

crifício da população.

A verificação desse autoritarismo é mais evidente 

em RIBEIRO (ibid., p.121): "a paz interna é conseguida atra-

vés de aparelhos repressores: terror policial, repressão viio 

lenta, deportações impostas pela ditadura Getulina, tudo com 

o apoio dos grupos dominantes, como também por uma parte da 

classe média que vai aderindo ao integralismo".

0 Estado passa a intervir de forma direta na eco-

nomia; suspende o pagamento da dívida externa por dois anos 

e institui o monopólio das operações de moedas estrangeiras.

Com o objetivo de substituir as importações, o pe-

ríodo ditatorial faz prosseguir de forma mais expressiva o 

processo de industrialização.

Foram montadas indústrias de aço, petróleo e car-

vão, indispensáveis à produção de material bélico e à auto-

nomia das operações militares. Um novo sistema de relações 

de trabalho é implantado no país, através da Consolidação 

das Leis de Trabalho (CLT) e a institucionalização de um siri 

dicalismo atrelado ao Estado.

No período de 1940, com os sucessivos êxitos obti-
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dos por Hitler na Europa, Getulio pronuncia um discurso onde 

adere, de forma mais ou menos velada ao nazi-fascismo.

"Sentimos que os velhos sistemas e fórmulas anti-

quadas entram em declínio" (Vargas in RIBEIRO, p. 121)

Nessa fase, o regime do Estado Novo fica nitidamer^ 

te caracterizado como protofacista, inclusive, aproximando- 

se dos países nazistas-europeus.

A pressão econômica externa dos Estados Unidos,co-

mo também o repúdio dos movimentos democráticos internos ao 

nazismo, pressionam uma tomada de posição de Vargas forçan-

do-o a colocar o Brasil na Segunda Guerra Mundial, ao lado 

das Forças Aliadas.

Já em 1945, com a derrota dos países do Eixo (Ale-

manha, Itália e Japão), o regime começa a se liberalizar,mar 

cando eleições para uma Assembléia Nacional Constituinte. In_i 

cia-se, pois, a grande penetração capitalista.

Buscando o apoio popular, Vargas concede anistia 

aos presos políticos, permite a legalização do Partido Comu-

nista e estabelece relações diplomáticas com os soviéticos.

Essas medidas, porém, não agradaram aos militares 

e aos grupos que o haviam apoiado em 1937. Procurando evitar 

o continuísmo, trataram de depor o presidente antes das ele_i 

ções para a Assembléia Nacional Constituinte.

RIBEIRO (ibid., p. 130) afirma que: "0 Estado Novo 

havia congelado o processo político no Brasil por um perío-

do de oito anos".

Importa ressaltar que houve, nesse período uma i- 

dentificação entre industrialismo e nacionalismo e, por for-
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ça do internacional, o nacionalismo acabou assumindo colora-

ções fascistas.

A sociedade industrial brasileira estaria portan-

to, assinalada na "Aritmética da Emilia", como uma sociedade 

rigidamente estruturada, a partir de uma base econômica de-

terminada, cuja política é estrategicamente direcionada para 

a manutenção do poder. Os valores prevalecentes seriam dita-

dos pela classe dominante e orientados para a acumulação do 

Capital.

Tratar-se-ia de uma sociedade supostamente fechada 

e idealizada, segundo um mundo regulado mecanicamente como a 

ordem natural do mundo físico.

0 homem sendo um produto dele, separado que é do 

seu processo produtivo, torna-se um contemplador passivo e o 

papel que tem a cumprir é o de ajustar-se aos imperativos de 

uma ordem superior.

Essa natureza social que vai sendo desvelada no 

programa de Matemática, apresenta a sociedade industrial e- 

mergente dos anos 30 como uma sociedade pragmática e utili- 

tarista. É, a partir desse quadro, que podemos acompanhar, £ 

través da leitura de Monteiro Lobato, como vai se delinear a 

política educacional e os novos rumos da educação.

1.4. A política educacional

Neste seguimento tentaremos focalizar o contexto 

educacional, a partir da Revolução de 30.

Já no século passado, com a Revolução Industrial,
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os países mais desenvolvidos começam a se preocupar com a im 

plantação de uma escola pública, universal e gratuita, capaz 

de atender às exigências da nova sociedade industrial.

As inovações introduzidas nas relações de prodú- 

ção, como também a concentração da população nas zonas urba-

nas, impunham mudanças profundas na forma de encarar a edu-

cação.

0 Estado passa a ser o responsável pela educação 

do povo e a primeira necessidade é atacar o analfabetismo.

Oferecer um mínimo de qualificação profissional a 

um número maior de pessoas era a premência básica para a so-

brevivência do sistema capitalista industrial que desponta-

va .

No Brasil, a insatisfação geral e o desejo de mu-

dança marcou a década de 20.

0 movimento denominado por Nagle ( 1974) como o "e£ 

tusiasmo pela educação" pretendia acabar com o analfabetis-

mo e pôr o Brasil no caminho das grandes nações do mundo.

Acreditava-se que ampliando o número de escolas,im 

plantando-se algumas reformas educacionais, recuperar-se-ia 

o atraso brasileiro, cujo índice de analfabetismo atingia a 

cifra de 80%.

Do entusiasmo inicial chega-se, na década de 30, 

an "otimismo pedagógico" que transplanta para o Brasil um n£ 

vo pensamento pedagógico, orientado para a renovação das té£ 

nicas de ensino e para uma democratização da escola.

ROMANELLI (ibid., p.59), considera que: "A inten-

sificação do capitalismo industrial no Brasil, que a Revolu-
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ção de 30 acabou por representar, determinou conseqüentemen-

te o aparecimento de novas exigências educacionais.Se antes, 

na estrutura oligárquica, as necessidades de instrução não £ 

ram sentidas, nem pela população, nem pelos poderes consti-

tuídos (pelo menos em termos de propósitos reais), a nova s_i 

tuação implantada na década de 30 veio modificar profundameri 

te o quadro das aspirações sociais, em matéria de educação,e, 

em função disso, a ação do próprio Estado".

É a partir desse período que a educação desperta a 

atenção do Governo brasileiro e da sociedade em geral, e a 

luta pela escola se transforma numa verdadeira luta de clas-

ses .

Considerando-se que a demanda à escola acadêmica 

aumentava, era necessário manter um controle dessa expan-

são, assegurando um certo grau de:seletividade, capaz de pri-

vilegiar apenas os "mais capazes".

Logo, por volta de 1930 o sistema de ensino oscila 

entre os interesses das camadas populares por mais educação, 

e que esta lhes garantisse status,e os interesses das clas-

ses dominantes, que procuravam, de várias formas, conter as 

pressões populares.

A solução é a nova política que o Governo vai aci£ 

nar em direção à educação com o intuito de solucionar todos 

os males sociais.

A escola, cuja função primordial era a de aperfei-

çoar e ilustrar os que tinham tempo e dinheiro, deveria se 

transformar, com a nova política educacional, em um aparelho 

de nivelamento político e econômico, preparando os indiví-
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duos para produzirem esonomicamente e, assim, participarem de 

uma sociedade progressista e democrática.

Na "Aritmética da Emília", o Visconde de Sabugosa, 

seria a personagem mais representativa do sistema autoritá-

rio do Estado Novo, na figura do professor de Aritmética.Ele 

se confunde com o programa de Aritmética utilizado pelo au-

tor, para desvelar as práticas anti-democráticas da política 

educacional do Governo.

Os parágrafos a seguir, deixam visível a relação 

desta personagem com a ideologia fascista, através da cono-

tação dada à cor verde.

. . . exclamando numa tilada ve/ide de sabugo embolo- 

Kado.(p .15 9)

... o Visconde e^fisiegava o coãpo com &otha-i> de pi-

cão , que Emitia di-i^e^ia Ae*.em muito boa-ó paKa o 

tieumatiàmo. Ma4 e/ta peta. 0 Kemédio -óó -óe/tvíu pa/ta 

toãnafi o pobãe -òãbio ainda mai-ó ve/t de do que já 

e/ta. ( p . 224 )

"A ideologia e as práticas fascistas não eram es-

tranhas às classes dominantes e seus representantes políti-

cos, mesmo antes da Revolução de 30. Ao contrário, vários de 

seus dirigentes já haviam se manifestados abertamente parti-

dários do fascismo, em especial Getulio Vargas, Goés Montei-

ro e Francisco Campos.

Getúlio Vargas,quando ainda governador do Estado
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do Rio Grande do Sul, declarou que sua diretriz de governo 

se pautaria, pelo corporativismo, segundo a "renovação criad£ 

ra"que se processava na Itália fascista. Goés Monteiro, re- 

pressor dos 'tenentes' da República Velha, dirigente militar 

da Revolução de 30, fiador do Governo Provisório e,posterio£ 

mente do Estado Novo, aconselhava os 'tenentes', em 1932, a 

adaptarem seu pensamento político a um 'fascismo nacionalis-

ta'. Outros colaboradores de Vargas tinham clara orientação 

fascista, como Francisco Campos e Gustavo Capanema, ministro 

da educação do Estado Novo. Ambos foram fundadores, em Minas 

Gerais, da Legião de Outubro, um partido fascista de duração 

efêmera" (CUNHA, 1980, p.214).

Cumpre esclarecer que a proliferação do fascismo 

no Brasil não era aceita por todos os "tenentes".Luiz Carlos 

Prestes, mesmo exilado em 1930, lança um manifesto no qual 

denuncia a revolução, promovida pela Aliança Liberal,como um 

engodo. Em 1934 ele ingressa no Partido Comunista Brasilei-

ro.

Os traços ditatoriais do Governo Vargas não só al-

cançam a sociedade civil, mas interferem de forma específica 

na educação brasileira.

Uma dessas evidências pode ser percebida na "Arit-

mética da Emília" mediante o símbolo do chicote usado pelo 

Visconde.

- Um dói* e ... tAê*l - Ae.matou ele, entalando no 

aA o eheotinh o. (p.i64)
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- IJou agoAa apACACntaA ao ACApcitável público - diA^ 

a c  ele, dcpoiA dc CAtalaA o chicotinho... ( p . 168)

... VcpoiA da apACAcntação doA AlgaAiAmoA o Ví a - 

condc CAtalou o chicote... (p . i7 2 )

Na seqüência da história, é possível perceber 0 

autoritarismo inerente a esta personagem que está sempre "e2< 

plicando" e "dando ordens".

A ideologia do sistema seria explicitada pela pre-

sença de Pedrinho.

PedAinho havia penduAado um cobeAtoA velho incito 

coAtina, e aAAanj ou-o dc jeito que ACm AaiA do acu 

lugaA ele 0 manobAaAAC com um baAbantc, abAindo c 

fechando a paAAagcm. ( p . 1 6 3 )

Esta personagem, reforçando a ideologia do siste-

ma pode identificar-se com 0 aluno ideal, que não .encontra 

barreiras para assimilar 0 conhecimento que a escola oferece 

às elites. Juntamente com Narizinho, simbolizaria os alunos 

da classe burguesa, os que comprovam a eficiência da escola 

comprometida com a minoria privilegiada.

Observa-se que na história, essas personagens se 

apresentam como os alunos mais aplicados da escola.

- 0 anjo c meu! gAitou UaAizinho avançando, c lá 

fiugiu a coaaca com 0 "anjo" na mão. 0 "anjo" da
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melancia eta o miolo cenltal, cottuptela populat 

da palavra "âmago", ( p .  2 4 5 )

0 aluno ideal assimilando o conhecimento na sua e£ 

sência, apropria-se da melhor qualidade da educação. A pala-

vra anjo se relacionaria ao mundo das idéias (teoria) e à 

educação idealista.

A qualidade de ensino, que passou a ser a bandeira 

de luta das elites, representou, em verdade, uma forma de

conter a explosão demográfica das escolas.

Os padrões de qualidade eram os valores tradicio-

nais da velha aristocracia rural. 0 mais capaz era o que pu-

desse atender às exigências de uma educação livresca e inte-

lectualizada, logo, mais apropriada à classe dominante.

Na verdade, as camadas menos favorecidas economi-

camente, não estavam aptas a permanecer na escola que lhes 

era oferecida e muito menos competir na luta pela conquista 

de uma ascenção social.

ROMANELLI (1991) afirma que, aí se encontram as 

raízes da discriminação social promovida pelo sistema de eri

sino.

0 povo só consegue aproveitar, superficialmente, a 

educação que lhe é proporcionada, pois sua vida está distan-

te dos padrões institucionalizados pela escola, ora organi-

zada para um saber moldado para as elites.

TodoA comutam â vontade, inclusive Rabicó, que de 

longe Aentiu o cheito e veio de focinho pata o
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a K . Pedalinho dcu-Zhc pKimQ.iKamQ.ntQ. um pontapé, co_ 

mo castigo da comidcZa daò Kodaò do caKKO; depoiá 

ioi-ZhQ pa-òAando a-ó ca-ó ca-ò. (p. 245)

Rabicó se apresentaria na história como a contracti 

ção do aluno ideal, ou seja, o aluno real, representante da 

maioria da população.

Sujeitando-se às migalhas, vem reforçar a inoperâ£ 

cia, a discriminação e o autoritarismo do programa, estrutu-

rado para privilegiar uma minoria elitizada.

A implantação do Estado Novo, em 1937,provocou ce:r 

ta paralização das lutas ideológicas em torno da educação. 

Com a nova Constituição, o Estado passa a exercer uma ação 

supletiva e fiscalizadora sobre a educação,permanecendo esta 

num estágio tão conservador quanto nos anos 20 (ROMANELLI,

1991, p.153).

pQdKinho conAtKuiu uma cadciKa dQ KodaA paKa o Miò_ 

condQ, quQ quaAQ. não podia andaK dQ tanto KQumati-ò 

mo . (p . 163)

... 0 ViAcondc j)êz a fiomentação dQ a q u  K Q u m a Ü A m o  

Q, Qnqaanto QApQKava peZoA QApcctadoKQA, deu uma 

pKOAinha com Ra bi có.(p .i96)

A mentalidade conservadora prevalecia na educação, 

durante o Estado Novo. 0 reumatismo sugere a doença crônica 

do sistema educacional, revelando a rotina e o continuismo
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do estilo tradicional.

Sucede que desde 1924, com a fundação da Associa-

ção Brasileira de Educação (ABE), iniciava-se a luta ideoló-

gica em torno da melhoria educacional.

Em 1930 é criado o Ministério de Educação e Saúde 

Pública e a Reforma Francisco Campos oferece uma nova orga-

nização ao ensino, pela primeira vez a nível nacional.

0 movimento renovador reivindicava nessa época, a-

lém da laicidade do ensino,a obrigatoriedade do Estado de as

sumir a função educadora e a co-educação. Essa campanha visjâ 

va, antes de tudo, ao direito de todos à educação. Entendiam 

os renovadores que esse direito só seria alcançado numa so-

ciedade de classes, se o Estado assegurasse à população me-

nos favorecida, o mínimo de educação, num ensino público e 

gratuito estendido a todos.

Afirmavam também que numa sociedade heterogêna,es-

se ensino só poderia ser leigo, respeitando o credo religio-

so de cada cidadão, evitando-se também que a escola se tran^ 

formasse em instrumento de propaganda religiosa. E finalmen-

te, o direito de todos significava a igualdade de direito do 

homem e da mulher, às mesmas oportunidades educativas.

0 perigo representado pela escola pública e gratui 

ta era o risco de esvaziamento das escolas privadas, sobretij 

do a ameaça das camadas populares conquistarem os mesmos pri. 

vilégios, até então assegurados às elites.

Como resposta ao clima de conflito instalado entre 

o grupo católico e partidários da escola única, é publicado 

em 1932, o Manifesto dos Pioneiros da Educação Nacional, as-
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sinado por 26 educadores. Esse documento acaba representan-

do o "consenso" entre as duas facções e propõe um programa 

de âmbito nacional em defesa da escola única, gratuita, obri^ 

gatória e leiga.

Segundo ROMANELLI (ibid., p. 150), "ao proclamar a 

educação como um problema social, o Manifesto não só estava 

traçando as diretrizes novas para o estudo da educação no 

Brasil, mas também estava representando uma tomada de cons-

ciência, por parte dos educadores, até então, praticamente 

inexistente".

Ao entender que a educação deve ser adequada à no-

va realizade social, o documento, no entanto, não questiona-

va a natureza das relações de produção que ocorria na socie-

dade industrial brasileira.

Os Pioneiros deixavam transparecer no Manifesto 

sua adesão ao Estado burguês, porém conscientes da defasagem 

entre a situação econômica e social e o ensino tradicional.

Evidenciava-se, desta forma, a posição radical cojn 

tra a escola tradicional e a proposta de uma nova concepção 

de Escola, capaz de solucionar os problemas sociais existen-

tes.

Ao defender a escola única, os Pioneiros critica-

vam a estrutura dual do sistema educativo existente,ou seja: 

uma escola para os pobres; ensino primário e profissional e 

outra para os ricos: ensino secundário com acesso ao ensino 

superior.

A Reforma Francisco Campos, não obstante se constai 

tuir, em alguns aspectos, como um avanço, acabou aprofundan-
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do esse dualismo pela não flexibilidade entre os ramos de e£ 

sino secundário e profissional.

Assim, o sistema continuava arcaico, apesar de to-

das as lutas encetadas em prol da renovação educacional, pe-

lo Movimento dos Pioneiros.

Esse dualismo é mencionado na "Aritmética da Emí- 

lia" como "duas faces da mesma moeda":

- Em cada á*vo*c faoi c&cKita, dum íado uma ca-òa da 

tabuada dc Aoma* c do outKo lado, a me-óma caòa da -tabuada 

dc diminui* . (p. 209 )

A Constituição de 37 trata a educação de modo bem 

restrito; mantém alguns princípios anteriores, mas dá ênfase 

ao trabalho manual.

Considerada por alguns estudiosos da educação 

como muito autoritária, centralizadora, com influência do fa£ 

cismo, essa Constituição declara, em seu Art. 128, ser a ar-

te, a ciência e o ensino livres à iniciativa individual e a 

de associações ou pessoas coletivas públicas e particulares; 

mantém a gratuidade e obrigatoriedade do ensino primário, in£ 

tituindo, em caráter obrigatório, o ensino de trabalhos ma-

nuais em todas as escolas primárias, normais e secundárias.

Ademais, trata ido ensino profissional referindo-se 

a ele como "um ensino destinado às classes menos favoreci-

das", o que deixava evidente a ideologia de discriminação s£ 

ciai utilizada pelo Governo.

Assim é, que o Art. 129 da referida Constituição
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estabelece o regime de cooperação entre a indústria e o Es-

tado, assegurando o ensino pré-vocacional e profissional às 

classes desfavorecidas.

0 incentivo oferecido a essas classes, para procu-

rarem a escola pública, fica condicionado à opção destas pe-

lo ensino profissionalizante.

Resulta, pois, explicitada, a nova política educa-

cional para a sociedade emergente, ou seja, a>: de preparar 

mão-de-obra para as novas demandas do mercado.

0 caráter fascista da Constituição de 37, pode ser 

lembrado na "Aritmética da Emília", quanto ao aspecto da se-

paração entre trabalho intelectual e trabalho manual, com os 

símbolos lápis e prego, que dão a conotação ao ensino inte-

lectual e ensino profissionalizante.

Como lápiA não AQ-Kvia. pata k Laoolk a. caAca daA lafian 

j<LÍ>ia.A, |\oKam utiiizadoA pAcgoA, e Vona Bunta. k <l o o - 

mendou quz não a&undaAAe.m muito o a k í a c o a  pa^ia não 

íAt^agafi <x a áfiooKZA. ( p . 209 )

Considera-se, pois, a Constituição de 37, portadora 

de uma política educacional autoritária, por valer-se de me-

canismos institucionalizados para manter a expansão escolar. 

Ao privilegiar a educação tradicional, orientada para as car 

reiras liberais, é também considerada aristocrática, não cori 

tribuindo assim, para a superação dos preconceitos entre tr£ 

balho intelectual e trabalho manual.

Essa política deixa, também evidente a expansão do
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setor industrial no país e a inviabilidade da importação de 

mão-de-obra especializada, devido a 2§ guerra mundial.

Acrescenta-se, ainda, a escassez de produtos indus; 

trializados, exigindo que se substituíssem as importações p£ 

la aceleração da fabricação interna dos produtos de consumo 

da população.

Diante desse quadro, a mão-de-obra qualificada é 

cada vez mais exigida. Como o sistema de ensino não está pr£ 

parado para oferecê-la, o Estado cria as "medidas mais apro-

priadas" para equacionar o problema.

É nessa fase que o Estado assume as funções de em-

presário industrial e cumpre o espírito da Constituição de 

37, através da Reforma Capanema. As Leis Orgânicas do Ensino 

vêm sacralizar o dualismo educacional: um ensino secundário 

público destinado às elites e um outro, primário e profissic) 

nalizante para as classes populares.

RIBEIRO afirma que: "Em 1942 é decretada a Reforma 

de Ensino Capanema, relativa ao ensino secundário, refletin-

do o transplante da ideologia nazi-fascista já agora na orgja 

nização escolar brasileira" (ibid., p.122).

A "Aritmética da Emilia", situando o pomar (Bra-

sil), estaria mostrando essas diversas modalidades de ensino 

através das laranjeiras, cujos frutos,doces ou amargos, re-

fletem as novas determinações da política educacional vigen-

te.

Cada qual tomou conta duma laranjeira dc ca-òca bem 

llòa para nela copla4 da Aritmética uma ca-òa da ta
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buada. Haxizinho eicxeveu num pé de iaxanj a-lima a 

caia do 2. Pedxinho eicxeveu num pé de laxanja-baia 

na a caia do 3. Vona Benta eicxeveu num pé de laxan 

ja-ieleta a caia do 4. 0 1/iiconde eicxeveu num pé 

de laxanja-do-céu a caia do 5. Emilia eicxeveu num 

pé de laxanja-azeda a caia do 7, que ela achava a 

maii implicante, (p. 208 )

0 parágrafo acima emite referência ao caráter dis-

criminatório do ensino brasileiro. Os pés de laranja lima,ljj 

ranja seleta, laranja do céu e laranja baiana focalizariam 

os cursos de qualidade, preferidos pela elite do país, en-

quanto que o pé de laranja azeda estaria representando o ensi^ 

no profissionalizante destinado às classes populares.

Este sistema de ensino bifurcado tornou-se eviden-

te com a decretação das Leis Orgânicas da Reforma Capanema.

0 ensino secundário, formador das elites, foi pri-

vilegiado com um sólido currículo de cultura geral e humaní^ 

tica. 0 científico e o clássico possuiam um ensino voltado 

para o ingresso no curso superior, continuando, desta forma, 

a se destacar como um ramo nobre de ensino, devidamente in-

clinado para as "individualidades condutoras".

Os demais ramos estendiam-se pelas áreas básicas 

da economia, com exceção do curso normal, frequentado por fno 

ças da classe média e superior, destinando-se também à Facu_l 

dade de Filosofia.

Segundo CUNHA, "cada ramo de ensino médio era div_i 

dido em dois ciclos, o primeiro propedêutico ao segundo. 0
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primeiro ciclo do ensino secundário, o ginásio, era propedêu-

tico para o segundo, em todos os ramos. 0 mesmo não se dava, 

entretanto, com os primeiros ciclos dos ramos profissionais, 

preparatórios apenas para seus segundos ciclos respectivos. 

Com isso, o sistema de ensino brasileiro ficou ainda mais se 

melhante ao italiano, conforme a reforma Gentile" (ibia.,p. 

273).

CUNHA se refere à Itália como sendo a "sede do pa-

pado e berço do fascismo", mencionando as alianças feitas en 

tre a Igreja e os movimentos fascistas, onde o Estado permi-

tia à Igreja, utilizar-se das escolas para o exercício de 

suas influências (ibid., p.253).

No Brasil, durante o regime do Estado Novo, o fas-

cismo italiano inspirou a adoção da disciplina Educação Mo-

ral e Cívica, Instrução Pré-Militar, deu ênfase ao Canto Or- 

feônico, Educação Física e Desportos, bem como ao ensino de 

Religião nas escolas oficiais.

Observa-se, ainda, no parágrafo seguinte,a relação 

com a política autoritária:

Vona Benta interveio.

- Itto não - Emilia. A cata do 7 tem de teã etcãi- 

ta num pé de laranja-lima, te não ninguém a apren-

de. Ai, nette pé de latanja-azêda, você deve etcsie_ 

ven. a cata do 5, que é faacilima. (p.208 )

A casa do 7, significaria um ensino secundário 

(científico e clássico), próprio para um pé de laranja lima,
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cujos consumidores seriam pessoas de "melhor paladar" , en-

quanto a casa do 5 (veja relação com o parágrafo anterior) 

uma espécie de doutrinação, comum a todos, inclusive aos alui 

nos do curso profissionalizante, caracterizado pela laranja 

azeda, suficiente aos menos favorecidos.

Importa lembrar que, necessitando a indústria de 

uma força de trabalho com uma formação mínima, o Governo 

criou um sistema de ensino paralelo ao oficial,organizado em 

convênio com as empresas.

0 SENAI (Serviço Nacional de Aprendizagem Indus-

trial) e o SENAC (Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial) 

foram criados nesse período e seus objetivos eram organizar 

e administrar escolas de aprendizagem profissional (indús-

tria e comércio) em todo o país. As indústrias eram obriga-

das, por lei, a empregar menores, num total de 8% de empregja 

dos existentes e matriculá-los nas escolas ... mantidas pelo 

SENAI, cuja ação se estendeu ao setor dos transportes,comu-

nicação e pesca.

As empresas com mais de 100 empregados, deveriam 

manter, por conta própria, uma escola destinada à preparação 

profissional de seus aprendizes, e ao aperfeiçoamento dos 

seus demais trabalhadores, ficando essas escolas articuladas 

com o SENAI.

As camadas médias e superiores da população procu-

ravam o ensino secundário e superior, enquanto as camadas pô  

pulares cursavam a escola primária e sua complementação pro-

fissional .

As escolas de aprendizagem acabaram por se trans-
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formar em escolas para os menos favorecidos economicamente, 

como também as escolas primárias.

Tais medidas, configuradas nas reformas de Ensino, 

estariam enfatizadas na "Aritmética da Emília" através dos 

desenhos de funís-mecanismos seletivos utilizados pela polí-

tica autoritária desse período.

- Puxa! - exclamou a bone ca. PaKa obtea um numeao- 

zinho deAAe-ò tivemos de ga-óícu 7 luniàl

- Mau ganhamos uma iunileiaa - Kematou Dona 8en- 

ta, levantando-Ae paaa atende*. alguém que. vinha 

pAocusiá-Za. (p.243)

"Funileira" seria a metáfora criada para a indus-

trialização, enquanto o levantar de Dona Benta sugere a saí-

da do país do imobilismo em que se encontrava frente às dif_i 

culdades econômicas. Referir-se-ia igualmente, à educação 

discriminatória, no atendimento aos interesses do Capital.

De acordo com ROMANELLI (ibid., p.169), a criação 

do sistema de ensino, ao lado do sistema oficial, trazia um 

significado:

"A manutenção desse dualismo, ao mesmo tempo que 

era fruto de uma contingência, decorria da necessidade de a 

sociedade controlar a expansão do ensino das elites, limitar^ 

do o acesso às camadas médias e altas e criando o derivativo 

para conter a ascenção das camadas populares, que fatalmente 

procurariam as escolas do 'sistema', se estas lhes fossem a- 

cessíveis",

0 sistema educacional fica, assim, caracterizado
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como um sistema altamente seletivo, onde os estratos médios 

e altos da população optavam pelas escolas que "classifica-

vam" socialmente, enquanto os estratos populares se dirigiam 

às escolas que preparassem mais rapidamente para o trabalho.

Deste modo, as condições para garantir o crescimer^ 

to do parque industrial pareciam estar solucionadas com as 

novas diretrizes educacionais. Haveria trabalhadores bem trei 

nados a custos menores, portanto, mais produtividade e mais 

lucro. 0 sistema educacional, estava preparado, de forma or-

gânica, para atender às novas exigências sociais.

A educação, nessa conjuntura política, subordina- 

se ao Capital, e a classe trabalhadora deve se satisfazer com 

um ensino emergencial, ajustado às necessidades da produção.
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CAPÍTULO II

A ESCOLA NOVA NO BRASIL

Para o presente capítulo interessa-nos o sentido 

que a escola brasileira dera à mudança educacional e qual a 

pedagogia praticada no interior da instituição escolar.

Em relação ao termo Escola Nova, LOURENÇO FILHO 

(1978, p.17) afirma que "não se refere a um só tipo de esco-

la, ou sistema didático determinado, mas a todo um conjunto 

de princípios tendentes a rever as formas tradicionais de eri 

sino. Inicialmente, esses princípios derivaram de uma nova 

compreensão de necessidades da infância, inspirada em çoncljj 

sões de estudos de biologia e da psicologia. Mas, alargaram- 

se depois, relacionando-se com outros muito numerosos, rela-

tivos às funções da escola em face de novas exigências, der_i 

vadas de mudanças da vida social".

2.1. Bases filosóficas

Fundamenta-se a Escola Nova no principio de que o 

indivíduo se estrutura a partir de sua ação sobre o meio e 

da influência que o meio exerce sobre ele.

Liberdade individual constitui-se no direito essein 

ciai do homem; os interesses e as motivações pessoais devem 

ser o ponto de partida de todo processo educativo.

0 pensamento de JEAN JACQUES ROUSSEAU, iluminando 

os novos rumos da educação, se opunha à austeridade na qual
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se enclausurava a escola tradicional. Isolada em sua rotina, 

limitava-se a um ensino intelectualista com a transmissão de 

conhecimentos estáticos, desligados da vida real e repassa-

dos de forma mecânica aos alunos. Moldada para o professor e 

o programa de ensino, ela refletia os valores tradicionais e 

conservadores da sociedade, cujo modelo era o indivíduo dó-

cil e obediente, portanto, passivo.

Em ROUSSEAU encontramos a educação como um processo 

natural, não artificial, que surge do desenvolvimento da na-

tureza própria da criança, de suas inclinações naturais.

A criança, anteriormente tratada como um. adulto,

passa a ser valorizada em suas maneiras de ver, pensar e sen

tir.

Para ROUSSEAU, a educação formal e estéril propa-

gada pelo absolutismo da Igreja, deveria ser destruída, pois

ela contribuía para a corrupção dos costumes.

Suas idéias se constituem num protesto a uma soci£ 

dade individualista, absolutista e elitista.

Em "Emile" ROUSSEAU descreve a educação de um jo-

vem para uma sociedade ideal. Essa obra continha,pois , idéias 

revolucionárias no combate à repressão do homem.

Valorizando a educação fundamentada na liberdade e 

experiência da criança, ROUSSEAU demonstra respeito à sua i£ 

dividualidade, acreditando numa sociedade construída a par-

tir da capacidade do homem de pensar e agir com liberdade em 

busca de sua realização e bem estar.

Sua "doutrina do estado natural" mostra claramente 

a importância dada à vida, de acordo com a natureza, onde o
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homem possa ser ele.i mesmo e contribuir para uma vida social 

mais autêntica.

Afirmando que as práticas sociais corruptas, incliu 

sive o processo educativo, inibem a consciência, ROUSSEAU ijn 

siste que.a educação deva seguir os processos de evolução n£ 

tural, para que sejam cultivadas a razão, a consciência e a 

liberdade.

Para ele, o homem torna-se moralmente bom, na medi^ 

da em que tem liberdade para decidir e desenvolver sua cons-

ciência; o objetivo da educação é possibilitar o crescimento 

moral da pessoa.

Seus ensinamentos sobre o processo educativo, par-

tindo dos fatos e fenômenos da natureza, reforçaram substan-

cialmente a tendência cientifica da educação moderna.

Um século e meio após o aparecimento de ROUSSEAU, 

JOHN DEWEY, um dos maiores filósofos americanos, trouxe uma 

contribuição marcante à elucidação da Escola Nova..

Declarava em sua obra: "Democracia e Educação",que 

o ideal almejado pelo naturalismo era a humanidade e que as 

sementes de uma sociedade mais ampla e livre permeavam toda 

a filosofia, aparentemente individualista e anti-social de 

ROUSSEAU.

Para ele, os pensadores liberais tinham plena con£ 

ciência dos males do estado social em que viviam, onde as a£ 

tidões naturais do homem são reprimidas e canalizadas para 

a satisfação dos interesses do poder dominante.

Acreditando, porém, que a educação não deveria ser 

entregue ao acaso das circunstâncias, afirma: "não só se
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precisava de um método, como também de algum órgão próprio, 

de alguma instituição administrativa que efetuasse o traba-

lho da instrução" (DEWEY, 1959, p.100).

A escola era necessária, contudo para que o ideal 

democrático se concretizasse, essa escola deveria estar sob 

a direção do Estado. A meta da educação democrática era, se-

gundo DEWEY, a formação do "cidadão" e não apenas do "homem".

DEWEY (ibid., p.103), entretanto alertava para os 

desvios que essa educação poderia sofrer:

"Os governantes só se interessam pela educação para 

converterem seus súditos, em melhores instrumentos para seus 

próprios fins".

Segundo DEWEY, a educação é um processo social que 

deve ter critérios bem definidos de seu ideal. Ter objetivos 

claros a respeito do homem e da sociedade que se- pretende 

formar é para ele o ponto básico de sua proposta de recons-

trução social.

Ele chama a atenção para o ponto central da teoria 

de ROUSSEAÜ sobre as qualidades inatas das crianças, motiva-

doras de grande confusão entre os educadores, ao identifica-

rem o "natural" com o "físico".

Essa interpretação para ele limitada, fez com que 

a Escola Nova acentuasse os aspectos biológicos e psicológi-

cos da educação, ao tratar as diferenças individuais e o de-

senvolvimento das aptidões.

DEWEY adverte que a teoria de obedecer a natureza 

foi proposta por ROUSSEAU também como um dogma político, ex-

pressando sua revolta contra os costumes e ideais existentes
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naquela época. Ao afirmar que "tudo degenera nas mãos dos h£ 

mens", ROUSSEAü estaria se referindo às más instituições,fo£ 

necedoras de uma educação castradora.

Com respeito ao progresso industrial, gerador de 

mudanças na sociedade, DEWEY traça as diretrizes da educação 

progressista que deveria abolir as injustiças sociais e não 

perpetuá-las.

Ao perceber a necessidade de "reajustamento social" 

dos Estados Unidos, diante do crescimento industrial, propu-

nha novos objetivos à escola, acreditando na capacidade des-

ta, para corrigir os desvios.

Caberia, portanto, à escola, não à indústria, for-

necer os fundamentos científicos para o trabalho, devendo se 

reorganizar internamente, ampliando as modalidades de ensino 

para as diversas profissões.

DEWEY afirma:

"Torna-se imperativa a necessidade de uma educação 

que familiarize os operários com os fundamentos e alcance 

científicos e sociais de sua atividade, porque os que não a 

tiverem recebido degradar-se-ão inevitavelmente ao papel de 

apêndice das máquinas com que trabalham (...) o problema não 

é tornar as escolas outros tantos apêndices da indústria e 

do comércio, e sim, tornar a vida escolar mais ativa, mais 

cheia de significações imediatas, mais associada à experiên-

cia extra-escolar" (ibid., p. 347-8).

Uma sociedade justa, para ele, só pode existir a 

partir da reconstrução educacional.

A educação, por ser um todo dinâmico é comparada à
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vida, logo, deve fornecer aos indivíduos condições à recons-

trução continua das ações.

DEWEY considera que o fim da educação não é formar 

a criança de acordo com modelos, mas proporcionar condições 

para que ela resolva por si própria, os desafios existentes. 

Permitir que a criança reconstrua, continuamente, sua vida, 

é a função da escola.

Fundamenta-se essa educação na atividade que o aliJ 

no realiza através da experiência. As bases de uma educação 

democrática, para DEWEY, devem ser rigorosamente científi-

cas. Devem estimular o espírito de iniciativa e independen- 

cia que conduz à autonomia e auto-governo, virtudes de uma 

sociedade democrática.

Na medida em que o aluno pode seguir suas "apti-

dões naturais", viver suas experiências, é que ele cresce.

A verdadeira moral, para DEWEY, provém de uma res-

posta criativa aos desafios da vida. Moral para ele é toda 

educação que leva à participação eficaz da vida social.

2.2. O novo processo escolar

0 pensamento de DEWEY, repensando os princípios 

propostos por ROUSSEAU, face às transformações da sociedade 

industrial americana, marcou presença também na escola bra-

sileira, ao longo da década de 30.

Inspirando o discurso dos Pioneiros com sua filo-

sofia pragmática, os princípios pedagógicos de DEWEY penetrja 

ram na prática escolar, objetivando inová-la e contribuir p£
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ra a melhoria da qualidade de ensino.

Como a instituição escolar colocou em prática os 

princípios liberais da Escola Nova, no momento da Reconstru-

ção Social?

A "Aritmética da Emília" parece responder a essa 

indagação, mostrando o papel que a escola cumpriu naquele imo 

mento histórico.

Emília, com seu espírito crítico, criativo e curi£ 

so, é a personagem criada por Monteiro Lobato para auxiliar 

os leitores no desvelamento da real situação da Escola Nova 

brasileira.

- BaAta dz vzrbo-ò, Vona Bznta! - gaitou Emília ia- 

zzndo cara do. ólzo dz rícino. Vzpoi* do no&^o paA- 

a z í o  pzlo PaÍA-da-Gramátíca vim zntupida dz gramá-

tica atz aqui - z mostrou com o dzdo um carocínho 

no pzAcoço, quz tia NaAtácia Ihz havia fazito para 

quz zla ^icaA&z bzm igual a uma gzntz dz vzrdadz.

(p . 1 60 )

Não é difícil conferir no discurso de Emília, as.idéias re-

volucionárias de ROUSSEAU, no combate a toda forma de opres-

são. 0 excesso de conhecimentos e a padronização de compor-

tamento, cujo objetivo é a passividade e domesticação do al£ 

no, são por ela contestados. Sua crítica se estende também à 

falta de participação do aluno no processo educativo, a não 

valorização da sua criatividade e o não reconhecimento de 

suas circunstâncias históricas.
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A Escola, idealizada nesta concepção, tem uma na-

tureza estática, sua organização é planejada para a reprodu-

ção dos valores dominantes na sociedade, como forma de garari 

tir a ordem social.

Registra-se nesta concepção um mundo anterior ao ho 

mem. Este, sendo um produto dele, deve adaptar-se e contri-

buir para a sua imutabilidade.

Essa idealização de sociedade fechada, mecânicameri 

te regulada como a ordem natural do mundo físico é concreti-

zada na escola tradicional, sobretudo, nas relações domes- 

ticadoras que envolvem o processo ensino/aprendizagem. A Ejs 

cola Nova, fundamentada nos princípios de liberdade e nova 

consciência, deveria romper com esses padrões rígidos e coe_r 

citivos.

Emllla exigiu palhaço e pa>ia contenta-la o VlAconde 

nomeou Quindim o palhaço, apeAaK de o filnoceãonte 

AeK uma cn.latun.a multo gfiave, Incapaz de ^azen. a mê  

no>i gfiaça. Roupa que AeKvlAAe num palhaço daquele 

tamanho não exlAtla, de modo que Ped^lnho llmltou- 

Ae a colocan. na cabeça do "boi da Ájjfilea", como d i -

zia tia UaAtácla, um chapeuzinho bicudo, como uAam 

OA palhaçoA do mundo Inteiro, (p.163)

0 conteúdo desse parágrafo expressaria a real con 

dição da Escola Nova no Brasil dos anos 30: uma readaptação 

da conservadora e "sizuda" escola tradicional às prioridades 

sociais.
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Cumpre lembrar que ela não surge como instrumento 

de participação política, questionando suas estruturas arcai^ 

cas, suas finalidades, mas se reveste de novas técnicas e n£ 

vos procedimentos de ensino, sem contudo relacioná-los às ver 

dadeiras condições de existência dos indivíduos.

A imagem da Escola Nova que Monteiro Lobato vai 

construindo, expressa essa mudança superficial que prioriza 

os meios, em detrimento dos fins. A escola tradicional vai 

se remodelando na aparência, mas permanece arcaica em sua 

essência.

Vona Benta sentou-se em Atia. cadeirinha do.] pernas 

eiirtas e o-ò outros acomodaram-se nas arquibanca-

das, que não passavam de uns tantos tijolos postos 

de pé no chão limpo. Ao menor descuido o tijolo re_ 

virava e era um tombo, (p.164)

Parece ser evidente que havia uma imobilização,uma 

faltà de esforço para colocar a educação a favor dos intere£ 

ses populares. Faltavam os alicerces para essa renovação, ou 

seja, uma nova consciência dos valores a serem priorizados.

Para a "Aritmética da Emília", o circo faz-de-co£ 

ta seria fácil de armar. Tudo estaria pronto num instante. 

Bastaria o povo reclamar mais "qualidade de ensino" e suas a£ 

pirações seriam atendidas, segundo a ótica de igualdade de £ 

portunidades da classe dominante.

0 que se recolhe da "Aritmética da Emília" em re-

lação ao significado da Escola Nova no Brasil, assemelha-se
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à constatação de DERMEVAL SAVIANI quando afirma:

"A 'escola nova' surge, pois, como um mecanismo de 

recomposição da hegemoniada classe dominante, hegemonia essa 

ameaçada pela crescente participação política das massas,vi£ 

bilizada pela alfabetização através da escola universal e 

gratuita. Ao enfatizar a 'qualidade de ensino', a 'escola no 

va' desloca o eixo das preocupações do âmbito político (rela-

tivo à sociedade em seu conjunto) para o âmbito técnico-peda^ 

gógico (relativo ao interior da escola), cumprindo, ao mesmo 

tempo, uma dupla função: manter a expansão da escola nos li-

mites suportáveis pelos interesses dominantes e desenvolver 

um tipo de ensino adequado a esses interesses. Com isso, a 

'escola nova', ao mesmo tempo que aprimorou a qualidade do 

ensino destinado às elites, forçou a baixa da qualidade do en 

sino destinado às camadas populares já que sua influência pro 

vocou o afrouxamento da disciplina e das exigências de qual_i 

ficação nas escolas convencionais" (SAVIANI, [et al.], 1983,

p . 32) .

Para esse autor, o "otimismo pedagógico" que se vî  

veu nos anos 30, é uma característica ; do "escolanovismo", 

pois, segundo ele, os progressistas em educação, não conse-

guindo levar avante suas reivindicações se tornaram escola- 

novistas (SAVIANI, 1984, p. 57).

. . . ele botou no caaao quatao aodela* de. batata-do_ 

ce. Rabtcó lambeu o-ò beiços lá de longe, pensando 

conálgo: "Cornea o caaao Intelao não é negócio, ma<t> 

aquela-i quatao aodlnhaA tem que acabaa no meu pa-

po" . (p . 1 63 )
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As "rodelas de batata-doce" estariam representando 

na história, uma forma "docilizada" de apresentar os conteú-

dos escolares que a escola adotou na sua prática ao introdu-

zir novos métodos e ressaltar os aspectos psicológicos.

Para melhor compreensão das distorções ocorridas 

no Brasil, em relação aos princípios da Escola Nova, impõe- 

se lembrar que alguns intelectuais, participantes do Movi-

mento dos Pioneiros em 1932, vinham ocupando importantes caj: 

gos na burocracia estatal, desde os anos 20. Educadores como 

Fernando de Azevedo, Anísio Teixeira e Lourenço Filho cont_i 

nuaram a divulgação das idéias renovadoras mesmo após a Revo^ 

lução de 30.

Anísio Teixeira, que a partir de 32, continuou a 

obra de reformulação pedagógica do Distrito Federal, inicia-

da desde 1928 por Fernando de Azevedo, tenta colocar em:..prá-

tica o pensamento de John Dewey, em sua versão igualitaris- 

ta.

Assim, implementa uma política educacional orien-

tada para a democratização do ensino e a reconstrução social, 

concebendo a escola como o meio mais eficaz para amenizar as 

desigualdades sociais, geradas pelo Capitalismo.

Além de criar a Universidade do Distrito Federal,A 

nísio Teixeira se preocupou também com a criação de cursos 

noturnos, para adultos e trabalhadores e de escolas técnicas 

secundárias, que possuiam um ciclo comum de dois anos e par-

te diversificada (industrial ou comercial) com livre acesso 

de um ramo para outro. Com isso, tentava eliminar a dualida-

de existente no sistema, que oferecia uma escola primária pro
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fissional para os pobres e outra secundária superior para os 

ricos.

0 ano de 32, marca, portanto, um avanço no campo 

educacional brasileiro com uma política voltada para os in-

teresses da classe trabalhadora.

Em 1935, entretanto, com a Intentona Comunista, eŝ  

ses ideais democráticos foram suprimidos. 0 regime autoritá-

rio que despontava no horizonte brasileiro, fez com que Aní- 

sio se demitisse do cargo ocupado no Distrito Federal.

As diferenças ideológicas entre os autores do Man_i 

festo estavam visíveis no conteúdo desse documeiito: ao enfa-

tizar aspectos biológicos, psicológicos e didáticos,houve um 

desvio do tema principal que era uma educação mais democráti^ 

ca.

Um dos representantes do liberalismo elitista era 

Fernando de Azevedo, cujas idéias sobre ensino secundário e 

superior coincidiam com os interesses burgueses, ou seja, en̂  

sino para aprofundamento da cultura geral dos futuros diri-

gentes da sociedade.

CUNHA (ibid., 1980, p.230), menciona a postura 

de Fernando de Azevedo:

"é sintomática que as fontes de inspiração de Aze-

vedo fossem versões francesas da escola nova, justamente as 

que enfatizavam os aspectos especificamente pedagógicos,re-

jeitando o reconstrutivismo social. Algo como propôs Montai- 

gne, no séc. XVI: utilizar a pedagogia da reforma para a edt[ 

cação da aristocracia, utilizando os aspectos formais de uma 

pedagogia revolucionária para o desempenho de funções de cojn
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servação social".

É importante notar que Anísio Teixeira se afastou 

de toda atuação pública, durante o Estado Novo, mantendo-se 

coerente com seu credo liberal, enquanto Fernando de Azevedo 

aderiu à política educacional autoritária.

Lourenço Filho, também signatário do Manifesto, e- 

ducador de renome, ocupou em 1938, a direção do Instituto Nai 

cional de Estudos Pedagógicos (INEP) e, dado seu comprometi-

mento com a ideologia do Governo, chegou a pronunciar discu£ 

sos que se aproximavam das teses fascistas.

Vale dizer que esses educadores representaram o 

pensamento educacional brasileiro no período que estamos ana 

lisando e, demonstraram uma crença inabalável no poder trans^ 

formador da educação, acreditando que a educação formal s o Ilj 

cionaria todos os problemas sociais.

Diante do Estado autoritário, os educadores se di-

vidiram e os princípios filosóficos desse movimento renova-

dor acabaram desviados para fins utilitários como sugere o 

parágrafo a seguir:

. . . Quem quer aprender demaiA acaba não aprendendo 

nada. Estudo é como comida: tem de Aer a conta cer^ 

ta, nem m a i A , nem menoA. Quem come demaiA tem indi 

ge At ão. (p . 2 37)

... de modo que o a meninoA paAAaram o dia no po -

mar, chupando laranjaA e decorando námeroA.(p .23i )
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Os meninos acima citados são Narizinho e Pedrinho, 

possíveis representantes da burguesia, os únicos que pode-

riam sentir o sabor da laranja. Importa destacar a relação 

implícita entre o saber e o alimento que permite conceber a 

educação como um ato de consumir. Esta concepção é explicada 

por PAULO FREIRE como educação bancária.

"A concepção do saber, da concepção 'bancária' é, 

no fundo, o que Sartre (El Hombre y las Cosas) chamaria de 

concepção 'digestiva' ou 'alimentícia' do saber. Este é como 

se fosse o 'alimento' que o educador vai introduzindo nos e- 

ducandos, numa espécie de tratamento de engorda..." (FREIRE, 

1988, p.63).

Para FREIRE, a educação age, nessa concepção, no 

sentido de apassivar mais o homem e adaptá-lo ao mundo. Quani 

to mais adaptado, tanto mais "educado" será, porque adequado 

ao mundo. Observe a relação no parágrafo seguinte:

- Pate.ce. inctiveZ - dizia eZa, qac Zatanja dê. "mió" 

tez>uZtado que paZmatótia - c dá. Com paZmatótia, no 

tempo antigo, az> ctiançaA padeciam e cu-òtavam a a- 

ptendet. kgota, com a4 ZatanjaA, e44C4 diabinh.04 a- 

ptendem a-ò matamática-ò btincando e ate engotdam. 0

mundo C-òtá me-ómo pctdido . Ctcdo . . . (p. 238 )

0 adestramento (memorização sob castigo) é altera-

do na sua forma, com a adoção de prêmios como incentivos. Ejs 

sa motivação extrinseca desperta a "fome" pelo alimento e g£ 

ra a reação do aluno para satisfazer a necessidade surgida.
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A aprendizagem mediante condicionamento, cujo reforço, no e- 

xemplo, são as laranjas, faz parte dos "avanços" psicológi-

cos introduzidos na escola renovada. São os alunos de classe 

economicamente favorecida, os que estão mais aptos a respon-

der à qualidade proposta.

Um momento significativo da obra, é a presença do 

conservadorismo nessa fase de inovação educacional, e que o 

autor estaria destacando, no parágrafo a seguir:

- Não estou vendo aqui nenhum quadro-negro. Sem 

quadro-negro, nada posso lazer.

Ve lato, o empresário do circo havia esquecido 

de arranjar um quadro-negro. Só não se esquecera 

de arranjar um giz, mas de que vale giz sem qua-

dro -negro? ( p . 2 0 1 )

A ausência do quadro-negro sugere 0 descomprometi- 

mento da Escola Nova com a precária realidade educacional br£ 

sileira. 0 giz pressupõe a crítica do autor ao "escolanovis- 

no", ou seja, 0 instrumento utilizado para escrever a educa-

ção tradicional na forma inovadora. 0 movimento escolanovis- 

ta acreditava estar a solução dos problemas educacionais na 

perspectiva interna da escola, sem considerar os aspectos p£ 

líticos, econômicos e sociais da realidade brasileira. 0 pro 

blema educacional se reduzia a uma questão escolar e técni-

ca .

A tabuada é esta - concluiu ele, apresentando uma 

tábua de pinho em que a escrevera a carvão. (p.2 0 8 )
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Divergindo da visão essencialista do homem como 

criação divina, específica da educação jesuítica, a escola 

tradicional já no início do século, inspira-se numa vertente 

racional que deu origem à escola pública, laica, universal 

e'gratuita.

A criança é considerada ao nascer uma "tabula ra-

sa", vazia de conhecimentos e imagens. A educação deveria im 

primir as informações e o saber visando à integração dos in-

divíduos e à harmonia social.

A escola se reserva um poder de tirar a sociedade 

do atraso cultural e miséria moral. 0 analfabetismo deve ser 

exterminado, pois representa a ignorância do povo e a vergo-

nha nacional.

As prioridades pedagógicas dessa concepção são: o 

programa, a quantidade de conhecimento, a variedade de re-

gras e conceitos. A memorização e o automatismo são muito va 

lorizados.

A tábua de pinho seria a metáfora da industrializa 

ção; a escrita à carvão, a forma arcaica e limitada de con-

ceber a educação necessária ao progresso industrial. Inova-

da apenas em aspectos técnicos, não associada aos demais as-

pectos sociais, a Escola Nova vai sendo desvelada na "Arit-

mética da Emilia" como a escola tradicional, agora ajustada 

aos novos interesses da classe dominante.

Houve um momento de embaraço. TodoA *>e entreolha-

riam, Aem -òaber como revolver o caáo, até que Em-Í-
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lia veio com uma das suas idéias geniais.

- Quindim pode muito bem virar quadro-negro - dis_ 

se ela. A ca-òca dele é ótima pata ser riscada com 

giz. Já faiz a experiência.

- Mas Quindim é o palhaço - objetou Pedrinho.

- Qual palhaço, nada! - exclamou a boneca. Um pa-

lhaço desse-6, que não iaz a menor graça e dorme o 

tempo inteiro, o melhor é que vire quadro-negro.

... Quindim abriu um bocejo e espojou-se no chão, 

apagando na poeira toda a tabuada da casca. Esta 

va terminado o espetáculo daquele dia. (p. 2 0 1 )

Neste parágrafo, Monteiro Lobato permite ao lei-

tor, situar as tentativas de democratização da escola, asso-

ciando a idéia de Emília à proposta de educação popular ini-

ciada por Anísio Teixeira. É também possível, perceber a dej> 

mobilização do movimento renovador e a implantação do perío-

do ditatorial.

Realmente, no Estado Novo, os ânimos dos educado-

res começaram a perder terreno. Isso correspondeu a um reflij 

xo na circulação das idéias pedagógicas. A escola continuou 

conservadora, exercendo seu papel de legitimar as desigualdji 

des sociais. Encerrando-se no inovacionismo didático, descui^ 

dou dos conteúdos, baixando a qualidade de ensino das cla^ 

ses trabalhadoras que viam na escola a única oportunidade de 

acesso ao conhecimento elaborado.
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2.3. 0 conhecimento escolar

A discussão que a "Aritmética da Emília" faz em r£ 

lação ao programa de matemática permite visualizar as impli-

cações do conhecimento escolar com a política dominante na 

sociedade industrial e a decorrente deteriorização do ensi-

no .

0 programa formal apresentado na história fornece
J

a imagem de um conhecimento pronto, teórico, repleto de re-

gras e conceitos abstratos. Assemelha-se, por seu rigor, ao 

programa autoritário do Estado Novo.

Para D'AMBRÓSIO (1990, p. 34),"a matemática baseia 

sua autoridade sobre uma hierarquia seqüencial,começando com 

a autoridade da matéria impressa, e atingindo a autoridade 

do pensamento racional. E além disso, o autoritarismo do sij; 

tema" .

Essa autoridade do pensamento racional, caracterís^ 

tica do conhecimento transmitido pela escola tradicional, es 

taria sendo abordada pelo autor, através do rinoceronte Quij2 

dim.

- P o í a  vamoA - reAolveu Na rizinh o. Ia a o  de via.ge.nA 

é comigo, Aobretudo agora que temoA uma excelente 

cavalgadura cientifica. (p.i6 0 )

A cavalgadura científica diz respeito ao modo de co£ 

ceber a ciência, de forma objetiva e neutra, com todo o ri-

gor científico. A racionalidade se reduz aos dados e fatos,
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destituídos de valores.

Referindo-se ao conhecimento escolar concebido ne^ 

sa dimensão puramente objetiva, GIROUX ( 1986, p.30-1) expli-

ca:

"A supressão da ética nessa racionalidade positi-

vista, elimina a possibilidade de auto-crítica, ou seja,de 

sua própria estrutura normativa. Os fatos ficam separados dos 

valores, a objetividade solapa a crítica, e a noção de que a

essência e a aparência podem não coincidir, se perde na vi-

são positivista do mundo. (...) o conhecimento relaciona-se 

apenas com aquilo que é, e com sua recorrência. A sua gêne-

se, desenvolvimento, natureza de suas leis e conceitos não 

são questionadas".

Ma* ca -óou de pano e também a-ò doença* não penetKam

no mea cofipo. Sabe. poA quê?

PoAque o pano é uma penelAinha que coa a do en ç a...

( p . 2 2 5  )

Emília - personagem central da história, com sua 

perspicácia conduz o leitor ao ponto-chave da reconstrução 

social.

Ela não permanece na crítica que a Escola Nova fez 

à Escola Tradicional, mas ultrapassando a contestação da fo£ 

ma, vai ao conteúdo.

Desafiando a dominação, nega toda ordem pré-estab£ 

lecida e as imposições de exploração.

Para ela, suas circunstâncias existenciais é que lhe
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permitem buscar a sua liberdade.

Em Emília é possível perceber a amplitude da crí-

tica que Monteiro Lobato tece a respeito da sociedade indus-

trial: não resta dúvida de que se trata de uma crítica fund£ 

mentada no materialismo dialético.

Para MARX, "não é a consciência dos homens que de-

termina sua existência, mas ao contrário, sua existência so-

cial é que determina sua consciência" (MARX in POLITZER et al., 

1954, p.145).

0 parágrafo a seguir, explicita esta relação:

Po-c-ò eu -bou a-bneirenta, porque aquela burra da. tia. 

Na-btácia me fcêz a-b-bim. Ela oi minha natureza. Na-

tureza preta como um carvão, e beiçuda, (p. 224)

A transparência da Emília deixa visível sua natu-

reza. Seu tecido (algodão industrializado) sugere que ela, 

também superou a primeiridade; ultrapassando o senso comum 

e a si mesma, alcançou o nível de consciência máxima que lhe 

permite refletir sobre seu lugar no mundo, como ser em cons-

tante busca de sua identidade e libertação.

Ao se opor ao objetivismo científico, ela vai res-

saltando as contradições e derrubando os mitos e preconcei-

tos cultivados pelo poder.

Vizcm que a Aritmética é um do-b gomo-b duma grande 

laranja-azéda de nome Matemática, (p.167)
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A Matemática pode ser percebida neste parágrafo 

tal como é concebida pela sociedade capitalista: algo difí-

cil de aprender, comumente só compreendida por pessoas dota-

das de certas qualidades inatas. Esse mito é criado e difun-

dido pela ideologia do sistema capitalista, no intuito de r£ 

forçar sua lógica: dicotomizar o trabalho intelectual e o 

trabalho manual.

MACHADO (1987, p.95), afirma que "isto contribui 

decisivamente para um'distanciamento cada vez maior entre os 

que aparentemente 'utilizam' a matemática sendo, na realida-

de tão utilizados quanto ela, assemelhando-se aos acessórios 

das máquinas que manipulam. No que diz respeito ao ensino, 

esta caracterização da Matemática como matéria destinada de£ 

tinada a indivíduos com pendores especiais, contribui gran-

demente para que, com um mínimo de constrangimento, cada vez 

mais, por ocasião dos verdadeiros massacres em exames que 

ocorrem com esta disciplina, a culpa seja posta na vítima".

0 senso comum também estaria sendo desvendado na 

"Aritmética da Emília", na figura da empregada de Dona Ben-

ta, a tia Nastácia, criatura impregnada de preconceitos e 

crendices populares.

Tla Na&tácla, que tinha, vindo da cozinha pefiguntax 

que. -óopa devia faazen. pa>ia o jantak, ilcou de. boca 

aberta diante da Aabedokla do Visconde.

- Nem acredito no que e*tou vendo, Slnhái - dl-òte 

ela sacudindo a cabeça. Polz> um homlnho de sabugo, 

que eu ilz com ez>taz> mãoz> que Deu* me deu, não é
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que e^td um -òdbio de verdade, de^te* que dizem coi 

40.-Ó que a gente não entende? Cãedol

- Não entende você, que é uma analfabeta.

- ãeApondeu Vona Benta. ( p .  1 7 2 )

Ressalta-se nesse parágrafo a presença de Dona Bein 

ta, apontando para o "locus" da ignorância e para a hierar-

quia existente entre a cultura do poder e do trabalhador, nu-

ma sociedade estratificada. Simultaneamente, permite inferir 

que as "tipificações" devem ser vistas dentro das relações 

histórias e sociais, que são produzidas e socialmente cons- 

truidas.

Dona Benta expressaria, portanto, a consciência 

histórica, pois vai "costurando" as passagens contraditórias 

e significativas do contexto e situando os fatos em suas 

dimensões histórico-relacionais.

Vona Benta voltou ã coAtuãa. (p.1 6 2 )

... poi* é i ò & o . 0-i) AábioA 4Ó acreditam na ciên-

cia, e 0 Visconde é um veãdadeiAO òdbio, iaqa 

uma -òopa de macaa^ão, ouviu? ( p .  1 7 2 )

A inferência de Dona Benta em relação à ciência e 

à industrialização (macarrão) realça o aspecto de totalidade 

na compreensão da história.

Outra passagem, aponta para 0 mito da exatidão ma-

temática :
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Aquela é a Ptiova. Sua e-òpecialídade con^iAte em ve.fi 

■òe a4 contaé da patKoa e-òtão cefita-ò.

E como consegue ia a o ?

Consegue-o fazendo a conta de outfio jeito. Se o fie- 

sultado lôfi o mesmo, então e que a conta está cefi-

ta. (p . 1 94 )

Esse culto da precisão e da exatidão faz com que, 

em nome da eficiência", o aluno repita exaustivos problemas 

ou demonstrações, já historicamente solucionados, e que por 

serem apenas repetidos, impedem o desenvolvimento do racioc_í 

nio criativo.

0 medo de se expor ao erro, limita a trajetória de 

busca de novas soluções, pois se prendem à memorização de 

problemas-modelo, ou de demonstrações inteiras.

Esse comportamento em que o erro é visto como algo 

a ser evitado, nas exposições de sala de aula, traz consigo 

os cultos ao mito da eficiência e ao princípio de autorida-

de, próprios de uma ideologia dominante na sociedade de cla_s 

ses.

Nessa concepção de aprender como ato de consumo,o 

aluno é um mero consumidor do conhecimento e o professor,su-

postamente dono do saber, o depositante de conhecimentos nas 

mentes vazias de seus alunos. Tal dominação cria a dependêri 

dia do aluno e reforça a relação de opressão, comum na s o c í £  

dade dividida em classes.

-  Estou notando - disse Hafiizinho, já com o "Anjo"
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no papo, que. o òenhox e^cteve i>iaçõe-ó com o* núme- 

k o ò de cima Aempte menofie^ que oò de. baixo. E p-te- 

C-C40 &e>i at*im? (p.2 4 9)

Os diálogos contidos no capítulo que a "Aritmética 

da Emília" trata das frações, permitem visualizar a forma C£ 

mo a escola vai legitimando as relações de opressão da s o c í £  

dade estratificada, reproduzindo a divisão hierárquica de 

trabalho.

A medida que a sociedade vai se tornando complexa, 

0 homem vai perdendo seu valor absoluto. Ao modificar suas 

relações pessoais para ir se "ajustando" à nova ordem social, 

ele vai deixando de ser um número inteiro e vai assumindo-se 

como um valor relativo. Torna-se, pois, um numerador de uma 

fração, cujo valor vai depender do seu denominador.

Quanto mais fragmentada a sociedade, mais fracion£ 

do se encontra 0 homem, que acaba sendo reduzido a um mínimo 

múltiplo comum, ou seja, uma engrenagem na máquina social.

A seletividade que a nova política educacional in-

troduz na instituição escolar, em nome da busca de qualidade 

de ensino, é um sintoma dessa legitimação do poder, consenti-

da pela escola.

We-ó^e momento tia Na-ótácia apareceu com uma penei- 

Ka de pipoca* rebentada4 , naquele instante .Pipoca, 

minha gente! (p.276 )

A peneira simbolizaria na obra, 0 mecanismo seleti-
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vo do Estado, seu padrão de controle de qualidade,através do 

refinamento metodológico, o escolanovismo.

Conforme já foi mencionado, a escola nesse perío-

do concentrando-se nas técnicas e formas didáticas de ensi-

nar desvalorizou os conteúdos que acabaram fragmentados, tal 

como as pipocas. Essa fração do conhecimento também diz res- 

peiro ao ensino profissionalizante, destinado às classes des 

favorecidas economicamente.

Por detrás'da ideologia paternalista liberal de a- 

tender às aspirações da população, está a solução encontrada 

pelo poder para satisfazer a nova estrutura econômica. As es 

colas técnicas profissionalizantes são implantadas e as clas^ 

ses subalternas dispõem agora, de uma chance para "progredir" 

socialmente.

TodoA a KodeaKam, e até R ablcó, que. andava poK ton 

ge, velo ventando. Peto menoA o pl\uá, Itto é, o 

milho que não rebenta e ilea toAtadlnho no fiundo 

da penelfia, ele havia de apanhai, ( p .  2 7 6  )

A baixa qualidade de ensino para as camadas popu-

lares, além das causas já mencionadas, seria justificada pe-

la "Aritmética da Emília" face ao caráter pragmático das i- 

novações científicas assumidas pela escola. Concentrando-se 

nos meios, ela não questiona o papel que estes desempenham 

no processo escolar. Percebe-se na obra em questão,que havia 

uma falta de consciência crítica dos educadores e uma crença 

romântica no poder transformador da nova prática pedagógica.
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- Quz lástima! - muAmuAou Vona Bznta. A Emitia, quz 

já <L uma pzKAonagzm czlzbsiQ no mundo intzifio e ZAiá 

a z  tofinando uma Aábiazinha, do. vez em quando a z  z a - 

quo.cz daA convzniznciaA e ó-cca uma vzKdadziKa pKa- 

ga. (p . 2 2 2  )

A praga, na abordagem de Lobato, seria a distorção

dos princípios fundamentais da Escola Nova quando introduziu
*

o "espírito científico".

Para DEWEY, o pragmatismo é um desafio às teorias 

autoritárias, pois define a verdade em termos de experiência 

coletiva da sociedade.

A escola deve transformar-se num laboratório onde 

a criança dispõe de materiais e ferramentas necessários para 

construir, criar, pesquisar, assumindo papel ativo no proces^ 

so educacional. Propunha que as crianças fizessem seus pró-

prios experimentos, em vez de aceitarem as imposições receb_i 

das sem espírito crítico.

Para ele, nós pensamos, quando temos que enfrentar 

desafios e só as pessoas livres conseguem encontrar soluções 

reais. E acrescenta:

"Os homens, se quiserem descobrir alguma coisa, pre; 

cisam fazer alguma coisa aos objetivos; precisam alterar as 

condições destes. Esta é a lição do método do laboratório e 

a lição que toda a educação deve aprender" (ibid., p.302).

0 que se pode adiantar pela análise feita até o 

momento, é que a lição dada por DEWEY não foi suficiente pa-

ra a escola brasileira, uma vez que ela não conseguiu romper
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as barreiras do autoritarismo, nem interna, nem externamente.

- Ma* í-òAo de ih. pa^^eaK no tal Pai-da-Matamátiea, 

é bobagem. Vai, peãde tempo e não mata nada. (p. 160)

Nesse parágrafo, por certo o autor estaria se re-

ferindo à prática utilitarista e relativista do pragmatismo 

que serviu de instrumento à política autoritária do Estado 

Novo.

No pensamento pragmatista, a verdade é o que fun-

ciona na existência humana, é o útil, enfim, a verdade só é 

verdade se obtém êxito na prática. 0 que é verdadeiro é o 

oportuno.

Para MARIÁS (1982, p.385), o conceito de verdade é 

muito vago no pragmatismo proposto por William James e que 

inspirou DEWEY: "essas afirmações são 'vagas' e 'oscilantes' 

em James e nos seus continuadores. Essa imprecisão acaba ge-

rando uma 'interpretação estreita e utilitária' e o conceito 

de verdade acaba obscurecido pelo irracionalismo".

Essa colocação ajuda a esclarecer qual a versão 

pragmática que prevaleceu na reconstrução social brasileira 

dos anos 30.

De acordo com DEWEY, o sentido da renovação educa-

cional era a mudança educativa capaz de recuperar o valor in. 

telectual e moral do trabalho. Essa reorganização educativa, 

porém, não poderia se limitar à reprodução nas escolas, das 

condições industriais existentes, ou seja, dar apenas um pre 

paro técnico. Ele alerta para o perigo das distorções que p£
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deriam ocorrer na adaptação dessa idéias às velhas tradições 

educacionais;

"... há o perigo de que na teoria e na prática se 

interprete a educação vocacional como sendo a chamada 'educ^ 

ção profissional', isto é, como meio de conseguir-se eficiêin 

cia técnica para futuras atividades especializadas" (ibid., 

p. 349).

0 resultado dessa educação seria, segundo ele, a 

perpetuação da ordem industrial existente, em vez de ser um 

instrumento de transformação.

Esse desvio não passa despercebido pela "Aritméti-

ca da Emília", conforme se pode observar no sentido do se-

guinte parágrafo:

- Minha Aenhora, eAtamoA aqui no Aitio com um pr o-

blema muito A é r i o : o eAtado de Aadde do noAAo gran 

de amigo Quindim. Êle eAtá noAtálgico e Aorumbáti 

co. Perdeu o apetite. Não brinca m a i A . E nem Ae- 

quer preAta atenção a um eApetáculo tão intereAAan 

te como eAte . A Aenhora, que é uma grande reAolve- 

dora de coiAaA, porque não noA reAolve o problema 

da doença do Quindim?

A dama olhou para o paquiderme e diAAe Aorrindo:

- 0 problema do Aeu amigo Quindim é um problema mé_ 

dico e eu a ó  reAolvo problemaA aritméticoA. Sinto 

muito, maA nada poAAo faazer em Aemelhante caAo.(p.

1 9 5 )
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Depreende-se do texto que os problemas da escola 

brasileira foram resolvidos de maneira "prática", no i caso, 

pragmática. Percebe-se também no contexto o sentido utilita- 

rista e calculista como o sistema trata as questões educa-

cionais. As inovações científicas são superficiais e oportu 

nas, paliativos que não atingem as causas dos problemas, po_r 

tanto, úteis apenas para solucionar interesses da minoria da 

população.

A ação pragmática do Estado Novo, mantendo o dua-

lismo educacional e introduzindo o "cientificismo", nas prá-

ticas escolares, soluciona simultaneamente vários problemas: 

preserva a qualidade do ensino secundário, oferece um ensino 

profissionalizante às classes populares, sobretudo, supre a 

falta de mão-de-obra qualificada para a indústria.

0 pragmatismo utilizado pelo poder alcança êxito 

na prática. 0 estado reduz o prático ao utilitário.

Emilia encolheu a-ò pipoca-ó maiò bonitaA, não paKa 

cornei, po-c-i a coitada não comia, maò pa\a faazck 

^toKC-ò. Eãa dc uma grande habilidade paKa tãanA- 

{jOfimax. pipocai cm lindai ÍIô k c ò , que coloria com 

a-ò tintaò de Ped^inho. (p. 276 )

As metáforas encontradas nesse parágrafo seriam: 

as flores - indicadores dos ideais românticos que permeavam 

a prática educacional brasileira; as tintas de Pedrinho - o 

colorido artificial dado ao conhecimento pela ideologia do 

sistema. No conjunto, as flores coloridas estariam lembrando
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o utopismo pedagógico presente na escola brasileira, na décja 

da de 30.

- Êle não pode ven. ninguém come-t pipocai, porque é 

um Aabugo e a-ò pipoca-ò -òão fieita-ô de gião de m i -

lho, i-òto é, do-ò failhinhoA doA AabugoA. (p.276 )

... 0 Vi-òconde enxugou uma lágrima na4 palhinha-ó 

de milho da gola e -òoltou um longo AuApião... (p.

2 7 7 )

Há no discurso de Emília uma referência à nature-

za do conhecimento científico.

Decifrando sua linguagem, percebe-se que o elemen-

to constitutivo do Visconde é o milho, cereal de origem ame-

ricana, que pode ser consumido tanto no seu estado natural, 

quando em sua segunda natureza (pipocas), que perde muito em 

qualidade nutritiva.

Na metáfora criada pelo autor, pipoca seria o sÍ£ 

bolo da migalha do conhecimento, sobretudo, desvinculado do 

sujeito e subordinado aos interesses da classe dominante.

Essa possível leitura permite-nos alinhar alguns 

pontos importantes. No processo de mudança de modelo econô-

mico, o Brasil conseguiu muitos empréstimos dos Estados Uni-

dos, aumentando sua dependência. Simultaneamente, importou a 

filosofia pragmatista e a versão americana de Escola Nova. Dâ  

do o caráter centralizador da educação brasileira, esses mo-

delos, com as cores da política local, reduzem a ciência a 

uma simples técnica.A tristeza do Visconde denota, portanto,
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a deteriorização da sua essência, ou seja, o espírito cien-

tífico se deturpou na Escola Nova brasileira.

Revestido de uma aparente neutralidade, o conheci-

mento escolar, em nome da modernização se torna um valioso 

instrumento de controle social. Este caráter seletivo que ajB 

sume o saber escolar também é desmistificado na "Aritmética 

daEmília".

MaA eAAOA ú*.açõeA Aão pe.dac.inh.OA doA inteixoA, de 

modo que aA caAaA daA ^xaçõeA iicam na meAma vila 

doA ndmexoA inteixoA, AepaxadaA apenaA pela vixgu 

l a .

- A vix.gu.la é o muxo - obAexvou Emilia.

- Sim, é o muxo que divide aA duaA paxteA da vi-

la. ( p .2 7 9 )

No capítulo das frações ordinárias, mencionado an-

teriormente, o autor deu a conhecer como o sistema educacio-

nal mantém a desigualdade social que discrimina ricos e po-

bres.

No tópico relativo às frações decimais, ele esta-

ria validarido essa seletividade na forma como a instituição 

escolar avalia os alunos.

Trata-se, agora, de efetuar a "peneirada" dentro 

da escola, separando alunos "fortes" e "fracos".

As chances são dadas a todos, que passam a ter as 

mesmas oportunidades; assim a ideologia capitalista justifi- 

ca-se, argumentando que nem todos têm os mesmos talentos e
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capacidades.

A Escola Nova introduziu teoricamente sua psicolo-

gia em defesa da individualidade e da aptidão,mas na prática 

continou usando "padrões seletivos" que marginalizavam os con 

siderados "incapazes". As diferenças culturais e indivi-

duais são tratadas hierarquicamente, tal como a ótica elitij; 

ta de qualidade superior e inferior. Essa discriminação é ve_ 

rificada no rigoroso aparato seletivo das formas de avalia-

ção escolar.

0 papel que a escola cumpre nessa "organização cien 

tífica" é o de adestramento do aluno para a classificação nos 

exames. A formação de hábitos de vida, novos julgamentos mo-

rais e intelectuais são sacrificados em nome da eficiência 

técnica e modernização científica.

ANÍSIO TEIXEIRA afirma que nesse período, as repro^ 

vações no ensino primário do Distrito Federal chegam a atin-

gir mais de 50%. E argumenta:

"Os que não se revelarem capazes, são reprovados, 

tornando-se, ou repetentes, ou excluidos. Nessa organização 

cabe ao aluno adaptar-se ao ensino e não o ensino ao aluno" 

(TEIXEIRA, 1976, p.82).

A vírgula, na sua função matemática de separar in-

teiros e frações, estaria assim, associada pelo autor ao "mu 

ro da vergonha" ou mecanismo seletivo que viabiliza a manu-

tenção do poder. A escola consolida a separação do saber erjj 

dito e saber popular, prática útil à sustentação do Capital.

0 caráter seletivo do conhecimento estaria também 

sendo examinado em sua aparente imagem de consenso e negocija
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ção dos conflitos.

Em pilmzlio lugai, o-i AábioA tiataiam de achai a mz_ 

lhol mzdlda paia a-ó coita* quz têm compiimznto - e 

ínvzntaiam o Mztio. ( p . 289 )

0 metro, como medida padrão seria confrontado às 

notas e conceitos do sistema de avaliação, utilizado pela e£ 

cola. Essa forma uniformizada de avaliar se baseia em crit£ 

rios e interesses veiculados pelas leis de ensino, portanto, 

medidas arbitrárias que refletem a distância social entre os 

aptos e inaptos.

Nesse modelo há sempre o predomínio da lógica do 

professor e o conhecimento é pesado, medido, avaliado segun-

do critérios duvidosos. A padronização arbitrária é a expre_s 

são autoritária do conhecimento, enquanto objeto de mediação 

entre professor e aluno.

Quzi dizzi qaz o Uztio é a milhonZA-ima paltz da 

distância zntiz o Equadoi z o Polo. (p. 290 )

A sala de aula da Escola Nova se organiza em ter-

mos de ajustamento. A superioridade do professor é fato in-

questionável e o áluno é definido como carente de um remédio 

(conhecimento), portanto, dependente do professor que possui 

as receitas mais eficazes. 0 "déficit" do aluno desaparece, 

quando é posto em contato com este conhecimento.Os conflitos 

entre professor e aluno são considerados anormalidade a se-
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rem superadas.

Segundo GIROUX (1986, p.287), "no enfoque românt^ 

co, o poder se reduz ao discurso de categorias psicológicas 

e termina sendo sinôminos de conceitos tais como 'auto sa-

tisfação', 'crescimento' e 'auto-realização ' ".

A corrida para alcançar objetivos e obter a satis-

fação pessoal, além de fomentar a competitividade excessiva, 

mascara as causas das distâncias sociais e das relações hie-

rárquicas, reproduzidas no interior da instituição escolar.

Mediante os aspectos abordados até então, consta-

ta-se que a Escola Nova, moldada segundo a ordem industrial, 

não contribuiu para resgatar a unidade entre a teoria e a prjá 

tica. A experiência permaneceu a nível empírico e o conheci-

mento prático continuou um sub-produto da teoria, e não a 

concretização deste na experiência.

A instituição escolar não conseguiu nessa fase de 

reconstrução, superar as marcas da passividade e dependên-

cia, características do conservadorismo educacional brasile_i 

ro; tampouco conseguiu, nessa etapa de modernização,transmi-

tir de maneira viva os grandes avanços do século. Fixada nos 

processos técnico-didáticos,descuidou-se do processo; edu-

cativo, depreciando os conteúdos e reduzindo a qualidade de 

ensino.

Considera-se que a filosofia pragmática americana, 

introduzida no Brasil, era funcionalmente útil a um sistema 

capitalista. Não houve um aprofundamento por parte dos ideó-

logos em relação às questões de lutas de classes.

DEWEY mostrou-se preocupado com a organização cieri
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tífica da educação, tendo em vista a mobilidade social fle-

xível e ordenada, capaz de permitir a ascenção da classe dejs 

favorecida à crescente classe média.

Assim, foi considerado por KARIER (in SARUP, 198Ü, 

p. 139), como "o porta-voz ideológico da classe média". Para 

esse historiador da educação americana, seu compromisso não 

era com as massas, mas com os especialistas, cuja função era 

informar as classes inferiores, o que levou ao crescimento 

da meritocracia burocrática.

Analisando o trabalho de KARIER sobre a vida e 

obra de John Dewey, SARUP declara:

"Para Dewey, a história era a luta com a Natureza, 

e não de homens contra homens, classes contra classes. A his-

tória violenta dos indios, dos negros, dos imigrantes e do 

movimento operário não contava. Não havia conflito, nem vio-

lência - uma história sem classes" (SARUP, 1980, p.139).

Essas colocações permitem inferir-se que a ênfase 

dada ao projeto de Escola Nova no Brasil, levou ao utopismo 

e crença de que a escola cria a igualdade social, alimentan-

do entre os educadores a ilusão de que a desigualdade social 

resulta de um simples problema de acesso ao conhecimento.
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CAPÍTULO III

A RECONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO MATEMÁTICO

A "Aritmética da Emíüa" traz, veladamente, uma crí-

tica radical ao ensino da Matemática, não apenas por descre-

ver o movimento de Reconstrução Social, mas por abrir : cami-, 

nhos para a compreensão do seu sentido, além das fronteiras 

do programa formal e estático da matemática tradicional.

Em estilo metafórico analisa sua formação, seu fun-

cionamento, buscando suas contradições; como um farol, ela 

foi tornando visível o aparato do poder e a moradia da auto-

ridade ilegítima. Exatamente nesses compartimentos obscuros, 

indo além de onde sua vista alcança na década de 30, que Enu 

lia chega à linha de montagem e conhece os mecanismos da re-

produção.

Os valores predominantes da ótica capitalista são aí 

desvelados, em sua carta de intenções Emília descobre o cará 

ter pragmático e utilitarista desse projeto de manutenção de 

privilégios.

Assim, no des-fazer das relações de poder, ela vai 

construindo uma nova matemática, que não se contrapõe apenas 

às formas existentes, mas também ao novo conteúdo.

Para Emília, a matemática, como todo conhecimento eŝ  

colar, não existiria "em si", sem a mediação humana. A mate-

mática para ela não poderia desvincular-se do homem, nem o 

homem da matemática. As circunstâncias sócio-económicas lhe 

haviam apontado o modo como o homem haveria de tratar a mate
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mática.

Vona Pfiova veio e diA-iC:

- 0 mclhon. jeito de vefi Ae e-óta conta, de -óoma* e^- 

íd cefita e' iazefi eAAa conta oat>ia vez, de baixo pa 

fia cima . ( p . 205)

A justiça social implícita no discurso alude à recon.s 

trução da sociedade, de baixo para cima, tendo como ponto de 

partida, a infra estrutura onde se dão as inter-relações produ-

tivas.

Dessa forma, a educação e o conhecimento escolar es-

tariam inseridos no contexto social e econômico, fator negl_i 

genciado pela Escola Nova, em razão do seu idealismo.

Faltava uma compreensão da relação escola-sociedade 

que negasse o primado do pensamento e não perdesse de vista 

a existência de fatores materiais como a economia.

Reconhecendo que a sociedade não é um mundo estático 

e exterior ao homem, Emília estaria descobrindo seu dinamis-

mo e as modificações sofridas por ela pela ação humana, como 

também a transformação do próprio homem.

No ato de tirar a prova de baixo para cima, busca e- 

liminar a visão mecanicista e também idealista do mundo.

Se o homem é produto das condições materiais e se ele 

não participa dessa ordem imutável, como poderá transformá- 

la?
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3.1. Os achados de Emília

Nessa procura de renovação educacional chocam-se di-

ferentes abordagens da matemática, segundo o que deixa trans 

parecer a obra.

Na escola tradicional, apresenta-se como um conheci-

mento objetivo, neutro, desligado dos valores do homem. Ela 

é um "conhecimento em si", rigorosamente exata e se afigura 

como um "fato".

Nessa concepção clássica, o objeto é captado obje-

tivamente pelo sujeito que tem uma atitude passiva diante de 

le. A matemática não passa da ação dos objetos do mundo ex-

terior sobre os órgãos dos sentidos. Os fatos são tratados na 

sua forma dada. Todo conhecimento que ainda não é um fato, é 

um conhecimento não-verdadeiro. A matéria é subordinada a um 

espírito universal.

Para Platão, a realidade material não era mais do que 

o reflexo de um mundo ideal, o mundo das idéias, em que rei-

nava a inteligência pura, não dependendo do mundo materialp£ 

ra existir.

Essa primazia das idéias, colocava a matemática tra-

dicional num plano teórico, abstrato e ao enfatizar o desen-

volvimento das faculdades mentais, negligenciava sensações, 

interesse e vontade do sujeito. Sua função era contribuir p£ 

ra uma ordem pré-estabelecida.

Seu modelo é o de uma sociedade estável, onde as re-

lações, instituições e indivíduos têm papéis específicos e 

determinados. Sendo as estruturas vistas independentemente,
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suas leis são absolutas, os homens devem sujeitar-se às tra-

dições e adaptar-se, passivamente, ao ambiente.

A educação sendo também um fato social, é imposta ao 

indivíduo, visando à sua integração ao sistema social.

0 indivíduo que originalmente apresentava uma nature 

za egoísta, depois de educado, adquire uma segunda natureza, 

que o torna apto a viver em sociedade. De sua natureza indi-

vidual emerge um ser social, e o homem se transforma num fa-

tor essencial à continuidade da ordem social existente.

Nesse modo de conceber o mundo, a matemática é inde-

pendente da vontade individual, ela é regida por normas e va 

lores desenvolvidos na sociedade em determinado momento his-

tórico. Deve, pois, ser objetiva e descrita de forma neutra.

Essa matriz, pelo seu caráter fechado e dogmático foi 

contestada a nível teórico pelos pensadores da Escola Nova.

Para eles, a matemática não é um conhecimento acaba-

do, exterior ao sujeito, mas deve ser construída a partir da 

intuição e vontade individual. A matemática não sendo absoljj 

ta nem autónoma, não está livre de valores, mas se alicerça 

nas ações e interesses dos homens.

Ensinar a pensar, eis o que se espera da matemática. 

Seu conteúdo não é ignorado, mas considerado menos importan-

te do que o desenvolvimento dos estágios de pensamento.

A capacidade individual em construir um significado 

orienta-se para a busca de auto-afirmação.

Há uma valorização da experiência, e o "aprender fa-

zendo", o "aprender brincando", dão á matemática um aspecto 

prático e de ação educativa. As situações matemáticas devem



77

interpretar as situações da vida. As contas "secas" devem ser 

apresentadas "vestidas".

Essa reestruturação da matemática se dá na modifica-

ção da forma, as técnicas de ensino e o método científico são 

muito valorizados.

A nova "roupagem" deve torná-la um conhecimento prá-

tico e útil, logo, democrático'e apresentado de forma alegre 

e descontraída.

A preocupação com a construção dos significados tem 

uma base psicológica direcionada para o crescimento e o bem 

estar individual e social.

A educação, segundo essa abordagem, é comparada à v_i 

da, ao crescimento e desenvolvimento. Seus valores e normas 

devem ser ajustados, segundo padrões democráticos.

As competições devem existir, mas segundo regras do 

jogo democrático, onde todos têm as mesmas oportunidades den 

tro de uma sociedade livre e igualitária.

As desigualdades como força, inteligência, habilida-

des, são consideradas naturais, porque percebidas como dons 

da natureza.

A educação deve transformar a sociedade, solucionan-

do conflitos e buscando o consenso.

A matemática, sendo um elemento desse aperfeiçoamen-

to social, deve estar a serviço do progresso industrial, e co 

mo ciência, contribuir para o crescimento individual e harmo 

nia social.

A primazia dada ao programa (conteúdos) pela escola 

tradicional, é, nessa nova prática educativa, transferida pa
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ra os métodos e técnicas de ensinar, considerados elementos 

prioritários à formação de uma nova mentalidade científica, 

imprescindível à sociedade industrial.

A discordância que a "Aritmética da Emí lia" deixa trans; 

parecer, em relação a essas práticas é, em primeiro lugar, 

quanto ao pensamento essencialista (positivismo) da escola tra 

dicional: a neutralidade da matemática, sua exatidão, sua va 

lorização da teoria em prejuízo da prática, a ordem divina e 

exterior que exalta a abstração e o mundo intelectual.

Em segundo lugar, em relação a visão idealista da Es 

cola Nova: a aceitação da ordem vigente (Estado burguês), o 

individual subordinado ao social, o conceito de prática como 

experiência pessoal, a ênfase na forma e a secundarização dos 

conteúdos e a visão romântica de que a escola pode modificar 

sozinha a sociedade.

3.2. Alienação e Consciência

A "Aritmética da Emília" faz sobressair a existência 

de uma realidade de opressão, imposta às classes desfavoreci^ 

das, pelo poder dominante. Ao mesmo tempo, na figura de Emí-

lia, vai demonstrando a consciência dessa realidade de do-

minação por parte dos explorados e sua vontade de agir para 

transformar essa situação.

A Matemática, considerada na obra como necessária e 

importante para o progresso social, apresentou-se autoritá-

ria na trajetória histórica já percorrida.

Reproduzindo em seu interior a alienação do trabalho,
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que separa o homem de sua atividade, transformando-o em obje 

to, a escola convalida essas relações autoritárias, sobretu-

do, na forma como seleciona e transmite o conhecimento esco-

lar.

Poder-se-ia comparar a matemática apresentada na es-

cola, a uma mercadoria embalada segundo os interesses do sis 

tema, onde a teoria, desligada da prática, acaba desconside-

rando o potencial criativo do aluno.

Deste modo, ao perder seus objetivos educativos, deî  

xaria de ser um veículo para a libertação do homem. Ao assu-

mir os critérios elitistas ela se apresentaria no currículo 

escolar como algo difícil de ser apropriado pelas classes su 

balternas.

Essas condições de desumanização fazem parte da lógi^ 

ca capitalista, conforme afirma ILLICH (1977, p.85-6):

"0 ensino escolar é uma forma de doutrinação para le 

var a criança, passivamente, à aceitação de uma ideologia que 

a mantém 1 democraticamente, no seu lugar'".

Essa denúncia que é possível constatar na obra em es 

tudo, coincide com a educação de consumo, praticada na esco-

la brasileira, onde os alimentos são "disciplinarmente" con-

sumidos, e que para ILLICH é o método adequado à internaliza 

ção do mito do consumo interminável.

A matemática, como um produto exterior ao aluno, não 

relacionada à sua vida, se tornaria por conseguinte, abstra-

ta e indigesta.

Livto-ò muito òon-ó Aão um p <l >i í q o  : e.-òtA.agam oò olhoA
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da.4 cfiiatufiaA. Não há como um "Zív^lo pau,?, como diz 

a EmZZia, pofiquc Aáo cxccZcntCA natcóticoA. ( p . 300)

0 "livro pau"estaria representando o programa do Viŝ  

conde, que faz lembrar o autoritarismo do Estado Novo e a "du 

reza" da matemática. 0 narcótico estaria relacionado à alie-

nação e à paralização que sofreu o povo brasileiro nesse pe-

ríodo, como também pode ser comparado à passividade e alhea-

mento do aluno diante da matemática.

A reificação da matemática, nessa circunstância his-

tórica, corresponderia ao nível de consciência comum, que im 

pregnava o ensino tradicional. A matemática, considerada que 

era um "conhecimento em si", supostamente neutro e acabado, 

apresentava-se tal como a consciência que dela emanava, ou 

seja, o reflexo da dualidade do mundo: matéria e espírito.

Em sua ingenuidade, o homem comum não sente necessi-

dade de mudar a vida cotidiana, pois há uma crença de que o 

mundo é imutável.

Sua relação com as coisas se dá numa percepção ime-

diata e direta. Há uma dependência à realidade objetiva e essa 

ingênua visão lhe impede de afastar-se dela, para conseguir 

vê-la, em sua essência.

Nessa consciência, a matemática expressa um "corpo de 

conhecimentos" fechado e tal como o mundo, feito para o "a- 

justamento do homem".

0 homem comum é apolítico, sua consciência, vazia de 

significados, é preenchida pelos preconceitos, juizos e valo 

res ditados pela classe dominante. As vasilhas onde são depo
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sitados os alimentos (conhecimentos), para serem úteis, de-

vem estar vazias.

"Para a consciência comum, a vida é 'prática', no sen 

tido prático-utilitário. Não sente necessidade de teoria, pois 

não vai além do que percebe. Não especula, para não criar pro 

blemas. 0 homem comum se vê como um ser prático que não pre-

cisa de teorias; os problemas encontram uma solução na pró-

pria prática, ou nessa forma de reviver uma prática passada 

que é a experiência" (VÁZQUEZ, 1977, p.16).

Pensamento e ação, teoria e prática se separam e o 

homem não tem noção de como estão contribuindo na construção 

da história humana.

A matemática, neste nível de consciência está separ^ 

da do sujeito, sua objetividade não permite perceber o seu la 

do humano, subjetivo, ela se reduz a uma dimensão prático-utl 

litária, no sentido de que o conhecimento é verdadeiro, por-

que ele é útil, tem uma significação por si mesmo e não re-

quer indagações como: útil para quê? para quem?

0 aparato disciplinar da escola tradicional, a rela-

ção hierárquica entre professor e aluno, contribuíram para a 

manutenção da consciência ingênua.

A mobilidade trazida pelo pensamento inovador, entre 

tanto, rompeu só em parte com essa ordem. Apesar da nova lin 

guagem, a Escola Nova não conseguiu dar à Matemática uma feî  

ção mais humana e científica.

Segundo a tese marxista, a consciência, quer do pon-

to de vista da história da natureza e da história da socied_a 

de, quer do ponto de vista individual, é um produto do desen-
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volvimento histórico. Primeiro, mudam as condições materiais 

(exteriores) e depois a consciência (ideal).

Essa relação dialética entre a consciência e as con-

dições materiais da sociedade não foram tão percebidas pelos 

teóricos da Reconstrução Social quanto pelas classes operá-

rias brasileiras.

Emília, mais que o Emílio de Rousseau, seria o portia 

voz dos oprimidos. Sua consciência, seria a da classe traba-

lhadora; ela apresenta-se como um ser social e histórico que 

consegue ver suas limitações e fazer a leitura do seu mundo.

Considerando que são as condições materiais que mu-

dam e sendo a consciência um produto delas, de nada adianta-

ria alterar o programa de Matemática, ou tratá-lo com novas 

técnicas, sem captar as relações entre os conteúdos e suas 

condições históricas.

Emília busca compreender o significado de um inteiro 

e de uma fração numa sociedade capitalista. Colocando a mat£ 

mática em sintonia com o espírito da época, ela apreendeu uma 

nova dimensão de prática, mostrando que seria possível trans 

formar o conhecimento objetivo e neutro em "conhecimento para 

si".

A humanização da matemática passaria, portanto, por 

uma indagação do mundo, só possível com uma reflexão e ação 

do sujeito sobre o objeto.

As técnicas são importantes, na medida em que este-

jam a serviço dessa consciência que supera a alienação e per̂  

mita transcender as limitações e participar da transformação.

A "Aritmética da Emília" não estaria dispondo a Mate
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mática como um produto, mas sim, como um processo transforma 

dor da realidade.

A passagem de uma consciência comum para uma consciên 

cia crítica, só seria possível pela atividade criadoraUdo su 

jeito que, segundo VÁZQUEZ, se resume na praxis, ou seja: 

"categoria central da filosofia que se concebe ela mesma não 

só como interpretação do mundo, mas também como guia de sua 

transformação" (ibid.,p.5).

Não se restringe essa categoria a uma simples ativi-

dade prática, em nível de consciência comum, como foi conce-

bida pela Escola Nova brasileira. Ali, o aluno não utilizou 

o conhecimento matemático para perscrutar o seu mundo e re-

criá-lo. Alimentado pela teoria, não conseguiu na prática 

construir e modificar sua realidade de forma original.

As situações práticas experimentadas por ele eram 

idealizações do seu mundo, permanecendo apenas na teoria, não 

lhe foi possibilitada a problematização desse mundo para que 

pudesse percorrer o caminho do cientista que constrói e re- 

constrói o conhecimento a partir das necessidades reais.

A prática teria se limitado a um ato individual de re 

petir e re-encaixar as pedras, satisfazendo o consenso demo-

crático.

A matemática do povo teria permanecido pobre e miti-

ficada, portanto, reificada e sem possibilidade de mudança.

A praxis leva à desreificação prática, pois requer 

um propósito do sujeito, um compromisso moral, aliado à uma 

consciência da ação política.

Na sequência de toda a história, percebe-se a luta de
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Emília em busca da unidade entre teoria e prática. Nessa ten 

tativa de superar as formas de dominação e injustiças sociais, 

ela reflete a passagem da consciência individual anunciadape 

la Escola Nova para a consciência de classe.

Ultrapassa assim, a função idealista que disfarça-

va a face opressora da realidade social. Sua proposta de re-

construção do conhecimento matemático não permanece na lógi-

ca objetiva mas, principalmente, coloca o sujeito em comunhão 

com o mundo.

Emília declamou que "o Sabugo Que. Calculava" não 

Valia o sabugo da unha de. "0 Homem Que Calculava..

(p.300)

0 grifo do vocábulo "Valia" serve para destacar a sua 

grafia com letra maiúscula no meio da frase e a possível in-

tenção do autor em focalizar as contradições existentes nas 

relações de produção.

A luta de classes que se encontra visível entre Emí-

lia e o Visconde constitui o núcleo central para apreender 

com mais clareza o significado da obra.

A transformação da consciência é vital na concepção 

dialética da história e a desmistificação dos condicionamen-

tos, aliada a um novo comprometimento, em relação à recons-

trução social, vem confirmar esta busca de concretude do co-

nhecimento matemático.

Transformar a realidade supõe a eliminação das hierar 

quias de poder e isso pressupõe uma nova postura do professor.
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A Escola Nova pretendia transformar a sociedade, ut.i 

lizando uma pedagogia centralizada no aluno. Entretanto, a 

relação professor/aluno pouco se alterou, quando comparada à 

escola tradicional.

À semelhança do Visconde, o professor teria continu£ 

do indiferente aos verdadeiros fins da educação, reproduzin-

do idealísticamente a ideologia do sistema dominante.

Monteiro Lobato nega a exclusividade de saber. Ao lon 

go da "Aritmética da Emília", percebe-se que nãó há separação 

entre educadores e educandos; ambos precisam ser educados. A 

sociedade dividida, em que os professores, como únicos sujei^ 

tos da história, têm como missão modelar os alunos passivos, 

deveria ser transformada.

PAULO FREIRE discorre claramente sobre o caráter es-

sencialmente narrativo da relação professor/aluno quando diz: 

"Essa relação supõe em sujeito narrador: o professor, 

e supõe objetos pacientes que escutam: os alunos. 0 conteúdo,

seja de valores ou de dimensões empíricas da realidade, tem

tendência a converter-se em algo sem vida e a petrificar-se 

uma vez enunciado. A educação padece da doença da narração". 

(FREIRE,1980,78-9)

Nessa educação acumulativa, a matemática é um dom que 

o professor possui e que pode doar aos alunos que não o pos-

suem .

Segundo FREIRE (ibid.,1980,p .79) , "projetar uma igno

rância absoluta sobre os outros é característica de uma ideo

logia de opressão. É uma negação da educação como processo de 

procura. 0 professor apresenta-se a seus alunos como seu con
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trário necessário: considerando que a ignorância deles é abso 

luta, justifica sua própria existência. Os alunos, alienados 

como o escravo na dialética hegeliana, aceitam sua ignorân-

cia como justificativa para a existência do professor, mas di 

ferentemente do escravo, jamais descobrem que eles educam o 

professor".

A matemática resultante dessa domesticação, contrai 

bui para a imobilização do aluno, bloqueando seu raciocínio, 

sua criatividade, impedindo-o de ser sujeito.

3.3. União entre teoria e prática

A redução da qualidade do ensino, quando da implant^ 

ção do modelo industrial, diz respeito ao fato de a matemáti^ 

ca não ter sido tratada como um conhecimento científico a ser 

viço do homem. Somente quando ela contribui para a emancipa-

ção humana é que ela cumpre sua função primordial.

"Para MARX, não existe um fundamento para a indús-

tria e outro diferente para a ciência. Não se trata de dois mun 

dos: um prático e outro contemplativo. As ciências naturais 

influem praticamente na vida humana e por meio da indústria 

e, como no caso da praxis material produtiva, apresentam uma 

dupla face: humanizam o homem (o emancipam) e o desumanizam 

(vêm complementar sua alienação)" (in VÁSQUEZ,1977,p . 146) .

Como ciência natural, a matemática não pode ser um 

simples objeto de contemplação, ela é uma atividade humana. 

Também, não deve ser ignorado que ela é criada pelo homem e 

seu fim último é o próprio homem.
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Logo, não poderia ser um objeto de interpretação da 

sociedade industrial, mas sim, de sua transformação.

A separação entre trabalho intelectual e manual, conŝ  

tatada nas reformas de ensino, durante o Estado Novo, teria 

comprometido a identidade teórico/prática da matemática. Es-

sas "mazelas" trazidas pelo pragmatismo à educação brasilei-

ra, já foram consideradas, neste trabalho, como "pragas" dis 

seminadas em nosso quintal, de acordo com a "Aritmética da Emí 

l i a " .

Para melhor compreensão dos verdadeiros fins que a 

educação deixou de cumprir naquele contexto, há que se apro-

fundar os vários significados do termo "prático" que veicul£ 

vam na época.

0 pragmatismo concebe a prática como uma ação subje-

tiva do indivíduo, destinada a.satisfazer seus interesses. 

Seu critério de verdade é o êxito, a eficácia da ação práti-

ca do homem, entendida como prática individual.

Mas, para VÁSQUEZ, há no pragmatismo uma oposição en 

tre teoria e prática, quando coloca o conhecimento vinculado 

a necessidades práticas.

Diz ele: "0 pragmatismo infere que o verdadeiro se re 

duz ao útil, com o que solapa a própria essência do conheci-

mento como reprodução na consciência cognoscente de uma rea-

lidade, embora só possamos conhecer essa realidade em nosso 

trato teórico e prático com ela" (ibid.,p .212).

0 verdadeiro fica subordinado ao útil, tal como a Arijt 

mética do Visconde deixa transparecer, a teoria contrapondo- 

-se à prática e o prático diluindo-se no útil.
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Se o conhecimento é verdadeiro, porque ele é útil, 

como afirma o pragmatismo, a "Aritmética da Emília" estaria 

propondo a seguinte questão: Ütil para quem? Para a classe do 

minante ou para as classes populares?

A verdade para o pragmatismo é fundamentalmente sub-

jetiva, não é objetiva. 0 prático se reduz a um "praticismo" 

e a matemática, que segundo os Pioneiros deveria ser útil à 

sociedade industrial, acaba sendo útil aos detentores do Ca-

pital, como classe dirigente e participantes da "Comunidade 

Científica".

Para ser vantajosa e útil, segundo a ótica capitalis 

ta, ela deveria ser apenas um conhecimento acrítico, despoli^ 

tizado, o que significa para a ótica dos trabalhadores, uma 

teoria inacessível, que lhe chega fragmentada e empobrecida, 

apenas o trivial necessário ao consumo de um determinado mo-

mento. Seus objetivos são dados pela linguagem dominante: o 

prático é o produtivo, e este é o que produz um novo valor, 

ou seja, a mais-valia.

A matemática torna-se, portanto, conveniente ao sis-

tema capitalista, tanto na teoria quanto na prática, distan- 

cia-se da ciência e do homem.

Para Emília, a prática é percebida de modo oposto ao 

pensamento grego, que ignorava o valor do trabalho humano, dan 

do prioridade ao produto e não ao produtor.

Se Platão considerava humilhante aplicar a geometria 

para resolver problemas práticos, e se a ciência para ele era 

a ciência teórica, nobre e sábia, enquanto a vulgar era bai-

xa e de caráter experimental, essa idéia de prática como a de-
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gradação da teoria estaria alicerçada numa base falsa, na con 

cepção da Emília.

Segundo a personagem criada por Monteiro Lobato, a 

prática seria uma ação material e objetiva, voltada para os 

interesses sociais. Não seria apenas produção, mas criação e 

transformação da realidade humana.

Nessa visão, a matemática não seria um fim em si, mas 

guardaria um caráter prático-social, sua utilidade não teria 

um sentido egoísta e individual, mas humano e social. Seria 

útil, porque verdadeira; não o contrário, verdadeira porque 

útil, como afirma o pragmatismo.

Deste modo, Emília estaria resgatando a unidade en-

tre teoria e prática, colocando o sujeito em relação com o 

objeto, num esforço para superar todas as formas de opressão 

e alienação, provenientes da cisão entre trabalho intelectu-

al e trabalho manual.

E Emitia.?

Ah, a Emitia acabava dc hazeti uma dc -bua* cétebieb 

maxoteinab. EoKa ao ebcfiitoninho do \) ib conde c, ben 

do tá o manubc^ito da "Afiitmética do V ibconde", c o k_ 

tou o "t" da patavna Anitmética e bubbtituiu o no-

me do autoK peto beu. Eib a ex.pticação da k>iitméti_ 

ca do Vibeonde, ten baido com o iKontibpicio dupta 

mente enfiado - bem o "t" e bem o nome do vetdadei- 

no autoK.

Retirando o conhecimento matemático do seu plano teó
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rico, abstrato e descontextualizado, Emília estaria constru-

indo os alicerces de uma nova matemática.

Se para a Escola Nova a matemática foi um meio utili_ 

zado pelo Capital, onde o científico se reduziu ao funcional, 

e ela própria transformou-se em técnica a serviço dos interess 

ses econômicos, para Emília, ela encerraria uma lição de mo-

ral. Mais do que uma simples técnica, ela é uma ciência que 

deve auxiliar o homem no seu processo de libertação.

Cabe lembrar que à classe dominante interessaria o 

progresso científico, mas é a classe trabalhadora quem mais 

precisaria apropriar-se da teoria e fazer com ela a leitura 

do seu mundo.

Seria portanto, na prática social que a matemática, 

por ser uma ciência verdadeira, deveria ser útil ao traba-

lhador, como fator de crescimento humano, fornecendo-lhe no-

vas dimensões de trabalho que superassem a simples mão-de-obra 

qualificada.

Concebendo a ciência como fundamento da técnica, a 

matemática deveria constituir-se numa educação científica, me 

diadora entre a educação e o progresso industrial.

Mais do que uma transferência de conhecimentos, essa 

educação deveria conter os princípios de uma educação matemá 

tica que despertasse as potencialidades criadoras do homem, 

direcionadas à solução de suas reais necessidades.

Recolocada à serviço das condições materiais da exij; 

tência humana, seria capaz de indagar o sentido do progresso, 

apontando novas soluções para o homem viver com dignidade en 

tre seus semelhantes.
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Na "Aritmética da Emília" emerge não um ser para a 

adaptação, mas sim para a transformação da realidade.

E neste sentido que Emília luta por um conhecimento 

mais autêntico que oriente o homem para ser mais, no ato de 

responder aos desafios do mundo. Seu compromisso seria com o 

homem concreto, pois, ao resgatar a teoria, ela estaria repre 

sentando o aluno da classe oprimida apropriando-se das fer-

ramentas básicas à sua humanização.

Percebe-se no" parágrafo final, que o modelo pragmát_i 

co do Visconde, após ser passado a limpo, seria restituido à 

classe trabalhadora, com uma nova ética social, diferenciada 

da moral oficial ensinada nas escolas.

Elaborado a partir da reflexão crítica do já estabe-

lecido programa oficial, não seria um conjunto de regras pré 

fixadas, mas construidas na prática social, a partirnldas ex-

periências vitais dos indivíduos nas suas relações de produção.

Suas regras seriam claras e ao mesmo tempo revolucio 

nárias, tal como o espírito que predominou nas reinvidicações 

das classes populares, para uma educação de melhor qualidade.

Seriam, antes de tudo naturais, porque possibilitariam 

conhecer a quem serve e porque serve.

Sendo honestas, não esconderiam as marcas dos condi-

cionantes sociais, mas deixariam visíveis o atraso cultural 

das classes oprimidas.

Ao reconstruiria totalidade do pensamento, Emília vai 

dando uma nova dimensão à educação científica necessária ao 

progresso industrial.

Esse novo pensar, que releva a necessidade da trans-
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formação das relações de produção do conhecimento, fala de 

um mundo real, vivo, portanto, problemático.

Nele, o conhecimento matemático não poderia ser neutro, 

separado dos fatos sociais e despido de valores.

A nova mensagem educacional que a "Aritmética da Erru 

lia" estaria anunciando não se endereçaria apenas ao "1'enfant 

terrible" da escola brasileira, na busca de sua libertação, 

mas, especialmente, se constituiria num brado de esperança 

aos trabalhadores, construtores do Capital e expropriados de 

seus direitos.

0 novo ar e a nova ética que ela preconiza seriam as 

sementes do projeto social dos empobrecidos para a constru-

ção de uma educação mais digna e de uma nova sociedade, li-

vre de injustiças sociais.

Possivelmente, Monteiro Lobato, estaria anunciando 

no último parágrafo da obra, a derrubada do Governo Vargas, 

em seu período ditatorial. A impressão que fica é a de que o 

Estado Novo não passou de mais uma técnica utilitária empre 

gada para conter os ânimos democráticos que se alastravam no 

paí s .

Ë importante lembrar que, oficialmente o Estado Novo 

terminou em 29 de outubro de 1945, e, segundo os historiado-

res, esse golpe se deve à aproximação de Vargas das teses de 

fendidas pela esquerda.

A "Aritmética da Emília" aponta para um perío-

do em que ressurgiam os ideais democráticos por toda a Europa, 

pois havia terminado a 2§ Guerra Mundial.

No Brasil, havia um clima de liberdade e ao mesmo tem
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po de euforia política. Com a legalização dos partidos de eŝ  

querda, seus militantes retornam as lutas em prol da democra 

tização do ensino e o pensamento socialista conquista boa par 

te dos intelectuais de grande projeção nacional.

A "Aritmética da Emília" expressaria que mesmo com 

uma década de silêncio, os anseios da classe trabalhadora em 

busca de uma nova educação não teriam sido extintos, estavam 

apenas adormecidos.
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C O N C L U S Ã O

Essa re-leitura da "Aritmética da Emília", sendo uma 

entre várias possíveis, teve a preocupação de pesquisar as re 

lações da Matemática com um contexto histórico específico.

Ao refletir sobre o desenvolvimento, seleção, uso 

e legitimação do que a Escola Nova considerava ser o "verda-

deiro" conhecimento, Monteiro Lobato ultrapassou as frontei-
4

ras da objetividade da Matemática, colocando-a nas condições 

de sua existência, ou seja, dentro das especificidades de po 

der, cultura e política.

Constata-se, na "Aritmética da Emília", que a mate 

mática estava relacionada à sociedade industrial e que, por 

servir ao desenvolvimento da produção, tornou-se um instru-

mento político controlado pelo poder, mas que deveria ser, 

urgentemente, apropriado pelas classes populares.

0 tema da Reconstrução Social ficaria pois, redefi 

nido em novas bases democráticas, a partir da reconstrução do 

conhecimento escolar.

Dessa forma, o autor identifica-se com o intelec-

tual orgânico, ressaltando a importântia da matemática para 

a sociedade capitalista e alertando sobre o controle social 

exercido sobre ela.

Como um cidadão comprometido com as questões sociais 

do seu tempo, ele mostrou a trajetória educacional das déca-

das de 30 e 40 e questionou a influência do pragmatismo ame-

ricano na escola brasileira.

Percebe-se que sua mensagem educativa não foi ende
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reçada apenas às crianças mas, principalmente, aos professo-

res quando apontou os desvios percorridos pela educação bra-

sileira e a consequente deteriorização dos conteúdos e empo-

brecimento do ensino em geral, previsões que vieram a se con 

firmar com o "tecnicismo" dos anos 70.

Em seu discurso, teria afirmado que a matemática não 

é neutra, e por ser socialmente construida, cumpriria ao edu 

cador resgatar, na prática social, sua função emancipadora.

Mais do que uma nova abordagem do ensino da matemá 

tica e da conscientização do professor, a "Aritmética da Enu 

lia" constitui-se numa crítica radical ao analfabetismo mate 

mático das sociedades dependentes, apontando caminhos .para uma 

educação científica capaz de modificar os conceitos de pro-

gresso e desenvolvimento social.

A importância da obra, justifica-se, não somente 

pelas amplas questões levantadas a respeito da matemática, mas 

sobretudo, pela valorização do poder cultural das classes o- 

primidas.

Combater o aparato opressivo e denunciar a ideolo-

gia e o poder incrustados no conhecimento escolar, foi a for 

ma que Monteiro Lobato encontrou para suprir os pontos não 

explorados pelos Pioneiros da Escola Nova.

Sua maior contribuição se aloja no campo curricu-

lar, fornecendo as coordenadas para a construção de um currí^ 

culo crítico, tema que hoje se discute no âmbito educacional 

e que, no entanto, já estava presente nas aspirações popula-

res, no momento da reconstrução social dos anos 30.

0 currículo que a "Aritmética da Emilia" anuncia
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como viagem investigativa da complexidade política, econômi-

ca e social, enquanto orientado para a emancipação do homem, 

não permanece nas questões técnicas e instrumentais, mas, por 

desvelar as relações de poder que envolvem o conhecimento es 

colar, vai buscar na natureza desse conhecimento a primazia 

dos valores éticos, políticos e sociais.

Ao situar o homem no seu espaço histórico-temporal 

e conceber a educação como um projeto, cujas finalidades e 

meios interagem em direção à humanização, esse currículo deî  

xa visível o comprometimento político do educador, contrapon 

do-se a todas as formas de autoritarismo, em busca de uma au 

toridade legítima.

0 espaço pedagógico da "Aritmética da Emília" apa-

rece como um espaço de lutas disputado por forças antagôni-

cas. Distinguindo exploradores e explorados, a consciência 

crítica do autor vai aprofundando questões entre saber e po-

der, com soluções reais para uma educação libertadora.

0 currículo formal da década de 30, hierarquicamen 

te produzido para atender as divisões de trabalho, ajustadas 

ao novo modelo econômico, não apresenta muitas diferenças do 

atualmente oficializado em nossas escolas. Se houve uma alte 

ração do nome da disciplina (Aritmética para Matemática) esse 

avanço, porém, não se constatou na prática. Os meios conti-

nuam separados dos fins e as necessidades sociais e diferen-

ças culturais dos alunos não são consideradas.

0 programa continua pré-determinado pelo f'topo",se 

gundo o consenso cultural elitista. Seu modelo de eficiência 

e racionalidade, distribui e filtra o conhecimento, segundo
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o paradigma da ciência natural, sendo veiculado de forma neu 

tra e objetiva.

A concepção de currículo apontada por Monteiro Lo-

bato, já ultrapassava essa abordagem limitada.

No cerne de sua mensagem há a constatação de que a 

dominação é apenas um momento, pois encontram-se no currícu-

lo oculto as possibilidades de ruptura com a ideologia do po 

der, através de uma prática que ao indagar o "para que" e "pa 

ra quem" o currículo^é produzido, desvelam as contradições 

existentes.

Essa prática contém o chamamento a um projeto de 

resgate da história e da voz das classes populares, ■ com um 

diálogo que coloca o conhecimento matemático em interação conr 

o mundo, na construção de uma sociedade mais justa e humana.

Diante do progresso científico com um domínio cada 

vez maior da ciência e da tecnologia, que altera profundamen 

te as relações entre os indivíduos, a matemática utilitaris- 

ta com seu conteúdo obsoleto para o mundo moderno, cuja inten 

cionalidade se presta à "docilização" das mentes mais questio 

nadoras e criativas, carece de uma nova proposta.

As escolas, nesse final de século, tal como em 1930 

continuam, na sua maioria, sendo as cavernas do conhecimento 

empírico, onde a Matemática apresenta-se como uma "ginástica 

intelectual" ou quando muito como uma espécie de "recreação" 

ou "exercitação" para a conquista de diplomas.

0 aluno do 12 Grau continua "recebendo" o conheci-

mento trivial e idealista; sua alfabetização matemática reduz 

se às técnicas de aprendizagem mecânica e como inovação, as
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situações concretas são simuladas através de problemas, ima-

ginados pelos autores de livros didáticos, que para o aluno 

é um conhecimento morto, desvinculado que é da sua cultura. 

Seu potencial criativo e sua problemática existencial não são 

considerados, impedindo portanto, a produção de novos conhe-

cimentos.

Na prática, a Matemática tem servido de forma linü 

tada às soluções de problemas cotidianos, não só pelo reves-

timento formal que a ‘’escola lhe impõe, como também pelo uso 

popular que as calculadoras alcançaram e que o programa esco 

lar parece ignorar.

Conclui-se ainda que, ultrapassado meio sécu 

lo de sua publicação, a "Aritmética da Emília" continua atual 

e merece ser re-conhecida pelos educadores.

Espera-se que essa contribuição sirva para fomentar 

novas discussões sobre o ensino de Matemática na escola. Mais 

do que isto, que propicie mudanças significativas em termos 

da não-ruptura entre a Matemática do cotidiano e a Matemáti- 

c a da escola.

Finalmente, visando resgatar a autonomia intelectual 

das classes populares, sugere-se que a tradicional matemáti-

ca do 12 Grau, seja tratada no currículo escolar como uma edu 

cação matemática para a cidadania.
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